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Car@s barreirenses,
Aprovámos o Orçamento Municipal e as Grandes Opções do Plano para 2026, 
com um valor total de 140 milhões, o que representa mais de 20 milhões 
de euros do que o orçamento do ano anterior. O Executivo está focado em 
obras estruturantes para o Concelho, como a Piscina Municipal – Mata dos 
Loios, a requalificação da Unidade de Saúde Familiar Eça de Queirós e a rea-
bilitação urbana do Barreiro Velho, da Rua Miguel Bombarda, do Bairro Alves 
Redol e dos arruamentos da zona envolvente da “Santinha”.  O documento 
inclui, também, investimento no parque escolar, na cultura, desporto e nos 
Transportes Colectivos do Barreiro (TCB). Comemoramos, este ano, 69 anos 
de TCB. Um serviço público de proximidade, eficiente, seguro e sustentável. 
2026 marca um ponto de viragem decisivo para a mobilidade no Barreiro, 
reafirmando o seu compromisso na transição energética, suportada por um 
plano de investimentos robusto, integrado neste Orçamento. Orgulhamo-nos 
do processo de renovação da sua frota através da aquisição de 40 autocarros 
elétricos, financiados pelo Fundo Ambiental, no âmbito do PRR. Este inves-
timento representa um passo decisivo na modernização do serviço de trans-
porte público no Concelho.

A habitação é uma prioridade para nós e, como tal, valorizamos o Bairro Alves 
Redol e a sua integração na cidade. Para o final de julho, está prevista a con-
clusão das suas obras de reabilitação, para podermos passar, de seguida, para 
o realojamento de muitas famílias. 

Na sequência das intempéries e dos alertas emitidos pela Autoridade Nacio-
nal de Emergência e Proteção Civil, foi ativado o Plano Municipal de Emergên-
cia de Proteção Civil do Barreiro (PMEPCB) no dia 5 de fevereiro. A Agência 
Portuguesa do Ambiente deu conta da subida significativa do caudal do Rio 
Tejo e forte possibilidade de cheias em toda a zona ribeirinha. O Município 
ultrapassou esta fase com problemas, mas felizmente, sem gravidade. Contu-
do, os barreirenses não ficaram indiferentes aos acontecimentos no país e por 
isso estou muito grato aos voluntários que se disponibilizaram para levar o 
auxílio a quem mais precisou. Enviámos material de construção e mantimen-
tos para a Marinha Grande, Rio Maior e Alcácer do Sal. 

Para prevenir cenários de cheias no centro da cidade, o Município procedeu 
a uma intervenção de limpeza e desassoreamento da rede de drenagem plu-
vial da Rua Miguel Pais, abrangendo toda a sua extensão, com o objetivo de 
garantir o normal funcionamento do sistema e prevenir situações de acumu-
lação de águas pluviais.

O Município continua a intervir ao nível da gestão escolar da rede pública. No 
sentido de conhecer de perto as necessidades, o Executivo tem realizado visi-
tas às escolas do Concelho. Foram muitas as intervenções, algumas ao abrigo 
do PRR, no valor de largos milhões de euros, para proporcionar o bem-estar a 
toda a comunidade educativa.

De forma a garantir maior qualidade de prestação de cuidados médicos aos 
animais residentes na “Quinta do Mião”, reforçámos o investimento, significa-
tivamente, dotando o espaço de uma nova sala cirúrgica. E porque queremos 
continuar a apostar no compromisso de proteção, cuidado e defesa dos ani-
mais, celebrámos três protocolos de colaboração com associações de bem-es-
tar animal. 

Prosseguimos um caminho de progresso e coesão social. Contamos consigo 
para fazer do Barreiro um Concelho inclusivo, solidário e de referência na 
qualidade de vida e desenvolvimento. 

Em 2026, o Barreiro terá mais investimento em obras 
estruturantes e mais 40 novos autocarros elétricos a circular
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Os resultados da Qualidade da Água para Consumo Humano no Concelho do 
Barreiro relativos ao 4º trimestre de 2025 já estão disponíveis e, à semelhança de 
anos anteriores, confirmam a sua “Excelente Qualidade”.
Durante o referido trimestre, foram realizadas 486 análises à água para consumo 
humano na torneira do consumidor com 100% de resultados em conformidade 
com as normas de qualidade estabelecidas no Decreto-Lei nº 69/2023, de 21 de 
agosto.
“Estes resultados comprovam que a água do Barreiro mantém uma qualidade 
excelente, segura e confiável para todos os munícipes. Continuaremos a investir 
na monitorização e no controlo rigoroso do nosso abastecimento”, declarou 
Carlos Guerreiro, Vereador responsável pela área de Águas e Saneamento.  
Enquanto entidade gestora do sistema de abastecimento público de água, o 
Município do Barreiro garante que a água destinada ao consumo humano é 
salubre, limpa e equilibrada através do desenvolvimento de dois programas: o 
Programa de Controlo da Qualidade da Água (PCQA) e o Programa de Controlo 
Operacional (PCO).

O Município procedeu a uma intervenção de limpeza e desassoreamento da rede de drenagem 
pluvial da Rua Miguel Pais, abrangendo toda a sua extensão, com o objetivo de garantir o 
normal funcionamento do sistema e prevenir situações de acumulação de águas pluviais.
A operação incidiu sobre a totalidade da infraestrutura de drenagem, incluindo coletores, 
caixas de visita, ramais, sumidouros e caleiras, permitindo reforçar a capacidade hidráulica 
da rede e assegurar o adequado funcionamento de todos os seus componentes.
“Com esta intervenção asseguramos que a rede de drenagem pluvial da Rua Miguel 
Pais funcione corretamente, prevenindo acumulações de água e protegendo a via e os 
munícipes”, explicou o Vereador Carlos Guerreiro.
A intervenção foi realizada na sequência da empreitada de arranjos exteriores anteriormente 
executada naquela artéria, tendo como finalidade confirmar a compatibilidade das 
infraestruturas e o desempenho da rede de drenagem após as obras efetuadas.

RUA MIGUEL PAIS FOI ALVO 
DE INTERVENÇÃO NA REDE DE 
DRENAGEM PLUVIAL

O novo regulamento da Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e 
Resíduos (ERSAR), que se encontra em consulta pública, veio reforçar as várias 
recomendações feitas ao longo dos últimos anos, nomeadamente, relativas à 
cobertura de gastos das operações e outras alterações no tarifário dos serviços 
AA; AR e RU. 
Resultado disso, o Município do Barreiro vai proceder à atualização dos seus 
tarifários dos serviços de abastecimento de água, saneamento e gestão de 
resíduos urbanos, o qual terá obrigatoriamente de incluir uma alteração ao seu 
regulamento. 
Nos últimos anos, devido a diversos contextos excecionais, a Câmara Municipal 
optou sempre por não atualizar os tarifários, suportando a diferença entre 
os custos reais e as operações dos três serviços e as receitas obtidas com o 
orçamento municipal, numa clara opção política de proteção das famílias e de 
mitigação do impacto económico sobre a população.
Com a entrada em vigor do novo regulamento da ERSAR, as autarquias 
passam a dispor de uma margem de decisão significativamente reduzida nesta 
matéria, ficando legalmente vinculadas ao cumprimento de metas rigorosas 
relativamente à cobertura de gastos, sob pena de incorrer em situações de 
incumprimento legal.
O Vereador Carlos Guerreiro, responsável pela área, refere que “o Município 
continuará a acompanhar este processo com sentido de responsabilidade 
social, procurando minimizar os impactos sentidos pela população”.

NOVO REGULAMENTO 
DA ERSAR IMPÕE 
ATUALIZAÇÕES TARIFÁRIAS 
AOS MUNICÍPIOS

No sentido de prevenir inundações na Passagem Desnivelada da Rua Miguel Bombarda, o 
Município do Barreiro procedeu, recentemente, à instalação e interligação no sistema de 
telegestão de um novo grupo gerador, para substituir o antigo equipamento, na Estação 
Elevatória de Águas Pluviais da referida Passagem Desnivelada.
De acordo com o Vereador Carlos Guerreiro, esta intervenção irá “prevenir inundações na 
passagem desnivelada, que podem ter consequências graves ao nível da integridade de 
viaturas e dos seus ocupantes, para além dos enormes transtornos que representam para 
a circulação viária, nos acessos ao centro da cidade”. 
Com a colocação em funcionamento deste novo equipamento garantimos a eficácia da 
referida estação elevatória e a resiliência do sistema, mesmo em caso de falha de energia.

PREVENÇÃO DE INUNDAÇÕES 
NA PASSAGEM DESNIVELADA

ANÁLISES NO 4º TRIMESTRE DE 
2025 CONFIRMAM: 
Água do Barreiro de “Excelente 
Qualidade”
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A empreitada de Reabilitação do Bairro Alves Redol, no valor de 3.898.887,08 euros, en-
contra-se em execução, com prazo de conclusão previsto para o final de julho de 2026. 
“A reabilitação habitacional é uma prioridade social e urbana. Estamos a melhorar as 
condições de habitação e simultaneamente a valorizar o bairro e a sua integração na 
cidade”, afirmou o Vice-Presidente da CMB, Rui Braga.
Durante as próximas semanas decorrerá a libertação de novos blocos habitacionais, en-
contrando-se já remodelados cerca de 50 fogos dos 92 previstos contratualmente.

REABILITAÇÃO DO BAIRRO ALVES 
REDOL
-Valorização habitacional

REQUALIFICAÇÃO DO BARREIRO 
VELHO É ESTRUTURANTE
O procedimento relativo à empreitada de Requalificação do Barreiro Velho – 
Área 1B, 2 e 3, com valor base de 23.600.000,00 euros, encontra-se em fase 
de pronúncia de propostas após a divulgação do relatório preliminar na plata-
forma VORTAL. Ultrapassada a fase contratual e a obtenção do visto prévio do 
Tribunal de Contas, prevê-se a consignação da obra durante o segundo semes-
tre de 2026, procurando gerir expectativas quanto aos prazos de início efetivo.
“A requalificação do Barreiro Velho é uma intervenção estruturante para o 
futuro da cidade, procurando recuperar o património urbano, melhorar o es-
paço público e criar condições para nova dinâmica económica e residencial”, 
sublinhou o Vice-Presidente da CMB, Rui Braga.

PISCINA MUNICIPAL DA 
MATA DOS LOIOS 
É NECESSIDADE ANTIGA

A empreitada da Piscina Municipal da Mata dos Loios, no valor de 7.965.227,56 
euros, encontra-se em fase de análise do procedimento pelo Tribunal de Con-
tas no âmbito da fiscalização prévia. Prevê-se a consignação da obra durante 
o segundo trimestre de 2026, apontando-se o mês de abril como referência 
indicativa.
“A nova piscina municipal é um investimento estruturante na promoção do 
desporto, da saúde e da qualidade de vida, respondendo a uma necessidade 
antiga da população”, salientou o Vice-Presidente da CMB, Rui Braga.
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MEMÓRIA DESCRITIVA 

melhora ligações internas

NÓ RODOVIÁRIO DE SANTO ANTÓNIO 
DA CHARNECA

A empreitada do Nó Rodoviário de Santo António da Charneca – Fase 1, no valor de 
1.548.570,20 euros, encontra-se em fase de fiscalização prévia pelo Tribunal de Contas, 
estimando-se condições para consignação da obra durante o segundo trimestre de 2026.
“Melhorar a rede viária é essencial para aumentar a segurança rodoviária e garantir 
melhores ligações internas no Concelho, acompanhando o crescimento urbano”, refe-
riu o Vice-Presidente da CMB, Rui Braga.
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A empreitada de Requalificação dos arruamentos da zona envolvente da Santinha, 
no Alto do Seixalinho, no valor de 4.410.263,89 euros, encontra-se em fase final, 
decorrendo trabalhos de conclusão das redes de infraestruturas e pavimentações 
nas ruas Manuel Pacheco Nobre, João de Deus e Bartolomeu Dias.
“Estas intervenções podem parecer discretas, mas têm um impacto direto na 
vida diária das pessoas, melhorando acessibilidades, segurança e qualidade do 
espaço urbano”, realçou o Vice-Presidente da CMB, Rui Braga.
A conclusão está prevista para o final de março de 2026.

PAVIMENTAÇÃO EM VÁRIOS 
PONTOS DO CONCELHO

ZONA ENVOLVENTE DA 
SANTINHA EM FASE FINAL

A empreitada de Requalificação da Unidade de Saúde Familiar (USF) da Quinta da 
Lomba, no valor de 598.953,77 euros, encontra-se finalizada. 
De acordo com o Vice-Presidente da CMB, Rui Braga, “esta intervenção permite ga-
rantir melhores condições de atendimento e maior conforto para utentes e profis-
sionais, reforçando a rede de cuidados de saúde de proximidade”.

EMPREITADA DA USF DA QUINTA 
DA LOMBA EM CONCLUSÃO

A CMB prossegue o seu plano de pavimentações com intervenções em vários pontos 
do Concelho, num investimento que ascende aos 169.825,25 euros. Listagem das ar-
térias intervencionadas e respetivas freguesias: no Lavradio, Rua João Villaret; e Rua 
Resistentes Anti-Fascistas e pracetas; no Barreiro, Rua Dr. Câmara Pestana; no Alto do 
Seixalinho, Rua João da Luz; Rua José Augusto Pimenta; e Pátio José Guilherme; na 
Verderena, Praceta D. José I; Praceta D. Miguel I; e Rotunda da Rua Cândido de Oliveira; 
em Santo André, Rua Rodrigues da Conceição; e Rua Mário Sacramento; e em Santo 
António da Charneca, Rua 10. 
Refira-se que as intempéries dos últimos meses causaram múltiplos danos no pavi-
mento, levando o Executivo a trabalhar num novo cronograma de intervenções no valor 
de meio milhão de euros.
“Em setembro do ano passado executámos este conjunto de pavimentações em vá-
rios pontos do Concelho, num investimento de 169.825,25 euros, com o objetivo de 
melhorar as condições de circulação e reforçar a segurança rodoviária. Contudo, as 
tempestades registadas nos últimos meses provocaram um desgaste muito acen-
tuado em diversas artérias, acelerando a degradação do pavimento e criando novas 
situações que exigem intervenção. Perante esta realidade, o Executivo está já a pre-
parar um novo plano de pavimentações, no valor global de cerca de 500.000 euros, 
para dar uma resposta mais abrangente e estrutural às necessidades identificadas 
no terreno. O nosso compromisso é claro: agir com rapidez, planeamento e respon-
sabilidade na manutenção do espaço público”, afirmou o Vice-Presidente da CMB, Rui 
Braga.
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O Bosquete do Bocage, novo espaço verde urbano localizado no 
Alto do Seixalinho, entre a Rua Dom João de La Concha e a Rua 
Franciscanos Arrábidos, continua a afirmar-se como uma aposta 
estruturante na qualificação ambiental da cidade. Iniciado em abril 
de 2024, o projeto contou já com a plantação de mais de mil árvores 
e arbustos, reforçando significativamente a mancha verde em plena 
área urbana.
Desde julho, o espaço tem sido alvo de um novo reforço, com a 
plantação de mais 87 árvores — entre lentiscos, medronheiros, 
aroeiras, pereiras-bravas, zambujeiros, freixos, carvalhos e 
liquidâmbares — e com a colocação de relva. Está ainda prevista a 
instalação de equipamentos de desporto ao ar livre e a criação de 
um parque canino, ampliando as valências de lazer e bem-estar ao 
dispor da população.
De acordo com os técnicos municipais, a aposta em vegetação 
autóctone traz múltiplos benefícios, nomeadamente o reforço da 
biodiversidade e a disponibilização de recursos naturais essenciais 
para diferentes espécies ao longo das gerações. A expectativa é 
que, com o passar do tempo, este conjunto arbóreo se consolide 
como um verdadeiro refúgio urbano, proporcionando sombra, 
abrigo e oportunidades recreativas e educativas que promovam a 
consciência ambiental.
A intervenção incluiu, igualmente, a reabilitação dos caminhos 
pedonais, melhorando a acessibilidade e a fruição do espaço. 
Foram ainda construídos pequenos muretes nas áreas envolventes, 
integrando 227 espécies arbustivas, contribuindo para a valorização 
paisagística do local.
Frederico Rosa, Presidente da CMB, sublinha que “este espaço 
representa a visão que temos para o Barreiro: uma cidade mais 
verde, mais sustentável e com melhor qualidade de vida. Estamos 
a investir em espaços que não respondem apenas às necessidades 
atuais, mas que deixam um legado ambiental e urbano para as 
próximas gerações”.

BOSQUETE DO BOCAGE 
CONTINUA A CRESCER 
e reforça pulmão verde 
no Alto do Seixalinho

UNIDADE DE SAÚDE FAMILIAR 
EÇA DE QUEIRÓS 
em requalificação para reforçar qualidade do serviço

A Unidade de Saúde Familiar Eça de Queirós encontra-se em processo de requalificação, num investimento total de 
mais de um milhão e trezentos mil euros. A intervenção incide na requalificação das atuais instalações, contemplando 
a substituição de revestimentos, nomeadamente pavimentos e paredes, a instalação de um novo sistema de ventilação 
e a implementação de um novo esquema funcional do espaço. O objetivo é adequar o edifício às exigências atuais, 
tornando-o mais eficiente, confortável e funcional.
O projeto de execução prevê uma melhoria significativa das condições de utilização da unidade, assegurando melhores 
condições de habitabilidade para profissionais de saúde e utentes. A intervenção promove ainda padrões reforçados de 
higiene e conforto, aliados a preocupações de natureza estética e ambiental, contribuindo para um serviço público de 
saúde mais qualificado e humanizado.
Para o Vereador Rui Braga, “o reforço das condições das unidades de saúde é uma prioridade clara, porque investir 
nos edifícios é também investir na qualidade do serviço público prestado à população e nas condições de trabalho dos 
profissionais.”

O Município do Barreiro 
reforçou o investimento, 
de forma significativa, 
na capacidade de res-
posta dos serviços de 
saúde animal da Quin-
ta do Mião – Centro de 
Recolha de Animais Er-
rantes do Barreiro, com 
a abertura da nova sala 
cirúrgica.
O espaço, equipado com 
tecnologia de última ge-
ração, permitirá a rea-
lização de cirurgias de 
esterilização, pequenas 
intervenções de emer-
gência e cuidados vete-
rinários especializados, 
garantindo melhores 

condições de tratamento e bem-estar para os ani-
mais acolhidos.
O novo equipamento surge integrado numa es-
tratégia de modernização das instalações, con-
tribuindo para aumentar a eficiência do serviço e 
para responder às exigências legais em matéria 
de saúde e controlo animal. Segundo o Vereador 
Carlos Guerreiro, “estamos a dar um passo muito 
importante na proteção e cuidado, assegurando 
maior qualidade de prestação de cuidados médi-
cos aos nossos animais residentes”. 
A sala cirúrgica permite que os animais recolhidos 
tenham acesso imediato a cuidados veterinários 
adequados, apoiando, paralelamente, as campa-
nhas de esterilização e adoção promovidas pelo 
Município.

NOVA SALA CIRÚRGICA DA 
QUINTA DO MIÃO
JÁ ESTÁ EM FUNCIONAMENTO
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O Concelho do Barreiro tem vindo a afirmar-se, ao longo dos anos, 
no mapa cultural com os seus festivais únicos, dirigidos a vários 
públicos. 
Entre 1 e 5 de outubro, realizou-se mais uma edição do Festival 
Internacional de Música Exploratória do “Barreiro – Out.Fest”, orga-
nizado pela Associação Cultural Out.ra. O festival celebrou a sua 21ª 
edição, com programação distribuída por vários espaços da cidade.
Entre 5 e 7 de dezembro, regressou também o “Barreiro Rocks”, 
promovido pela Associação Cultural Hey Pachuco, assinalando 25 
anos de existência, após um período de interregno.
A Vereadora Sara Ferreira salienta que o Município do Barreiro “or-
gulha-se de ser parceiro de ambos os festivais, mantendo pro-
tocolos de colaboração com as duas associações organizadoras”.
Decorreu, ainda, mais uma sessão do “Barreiro Blues Sessions”, no 
Auditório da Casa da Cidadania Cabós Gonçalves, onde, no segundo 
semestre de 2025, foi apresentado um concerto de Pugsley Buz-
zard.

CRIANÇAS FESTEJAM 
22 ANOS DE AMAC 
O Auditório Municipal Augusto Cabrita celebrou, no dia 1 de novembro de 
2025, 22 anos de existência. A data foi assinalada com mais uma inesquecí-
vel “Noite no AMAC”. Doze crianças tiveram a oportunidade única de dormir 
no Auditório e descobrir todos os seus segredos, através de visitas guiadas 
aos bastidores, oficinas criativas e diversos ateliês preparados especial-
mente para a ocasião. O tradicional bolo de aniversário tornou a celebração 
ainda mais doce e memorável.
Neste dia especial, a Vereadora Sara Ferreira, responsável pela área da 
Cultura, sublinhou que “o AMAC continua a afirmar-se como equipamento 
cultural de referência, marcando gerações e fortalecendo a ligação à co-
munidade”.

BIBLIOTECAS ESCOLARES 
RECEBEM MAIS LIVROS
O Município do Barreiro, através da sua equipa da Biblioteca Municipal, tem vindo a acompa-
nhar o SABE, Serviço de Apoio às Bibliotecas Escolares do Concelho do Barreiro. 
Para além de todo o trabalho técnico e ao nível da realização de atividades como o LEI – Lite-
ratura, Educação, Ilustração e o Encontro de Bibliotecas, o Município oferece, anualmente, a 
cada uma das Bibliotecas Escolares, um conjunto de livros. De acordo com a Vereadora Sara 
Ferreira, responsável pela área da Cultura, “esta entrega de obras tem como objetivo enri-
quecer o espólio e a oferta disponível para a comunidade educativa”.

FESTIVAIS DE MÚSICA 
CONQUISTAM BARREIRO
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Entre os meses de setembro e dezembro, o Auditório Municipal Augusto Cabrita 
(AMAC) acolheu inúmeros espetáculos, na sua maioria, com lotação esgotada, o que 
prova que este equipamento cultural continua a ser o palco privilegiado para gran-
des eventos.   

O AMAC, de acordo com a Vereadora Sara Ferreira, responsável pela área da Cultura, 
“continua a ser um incontornável centro de atividade cultural que se distingue tanto 
pela sua diversidade como pela sua qualidade.”
Os fadistas Jorge Fernando e Camané regressaram ao Barreiro, uma terra pela qual 
têm forte ligação emocional. 
O conceituado fadista, compositor e produtor Jorge Fernando atuou em setembro, e 
teve ao seu lado Fábia Rebordão. Ambos proporcionaram um espetáculo único e in-
timista. Por seu lado, Camané, uma das vozes mais emblemáticas, interpretou, em 
outubro, os seus grandes êxitos do Fado tradicional e alguns clássicos. 
O bailado Quebra-Nozes encantou o público.  Numa viagem por um imaginário de fan-
tasia, a companhia Ballet do Douro apresentou-nos este espetáculo numa remonta-
gem e apresentação única.
A atriz Melânia Gomes brindou-nos com o seu espetáculo “Solteira, Casada, Viúva, Di-
vorciada”. Para comemorar os seus 20 anos de carreira, intrepretou, em novembro, 
quatro mulheres muito especiais, numa comédia delirante.  
Inserido no 5º Festival da Academia de Jazz – Os Franceses, em novembro, o AMAC re-
cebeu o concerto de Daniel Neto Quarteto. Foram interpretadas composições autorais, 
fruto de pesquisa, vivência e sensibilidade artística.
Em dezembro, o AMAC recebeu quatro sessões de “Baião D’ Oxigénio”. João Baião trou-
xe ao Barreiro pura comédia, num espetáculo inovador, cheio de música, humor e ener-
gia contagiante.  
Em plena Quadra Natalícia, o público infantil rendeu-se ao divertido musical “Maria, 
A Neta de Nicolau 2 – Um Dia de Loucos”, pelo promotor Companhia de Teatro Gato 
Escaldado, agenciado pela Libert’Art Agency, e ao Concerto de Natal dos Putos do Rock 
com o seu estilo e atitude irreverente.
O AMAC recebeu dois espetáculos vocacionados para bebés: o “Escritório do Bebé – 
Balleteatro”, por Constança Antunes, uma oficina na qual se explorou o teatro sensorial 
com base em experiências visuais e/ou de toque e LU.NA – Dança e música para bebés, 
do promotor Passos e Compassos. Mais do que um espetáculo, LU.NA promoveu a ami-
zade, o amor e a partilha, na educação e formação das gerações vindouras. 
Foram realizadas, no final de 2025, residências artísticas que culminaram o espetá-
culo final “Soundpainting Barreiro Improve Big Band”. Este evento combinou música, 
dança e teatro, criando uma performance ao vivo e em tempo real, focada na criação 

FADO, ROCK, TEATRO E DANÇA NO AMAC
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GABINETE TÉCNICO FLORESTAL DO BARREIRO 
REFORÇA PREVENÇÃO E GESTÃO FLORESTAL 
O Gabinete Técnico Florestal do Barreiro continua a desempenhar um papel estratégi-
co na proteção e valorização do património florestal do Barreiro, através de um traba-
lho técnico permanente e articulado com diversas entidades.
Sob a responsabilidade do Engenheiro Florestal Nuno Cabrita, Técnico Superior do Mu-
nicípio, o gabinete atua em múltiplas frentes, com especial enfoque na prevenção de 
incêndios rurais e na gestão sustentável da floresta.
Uma das vertentes mais relevantes desta atuação passa pela monitorização e avalia-
ção das condições de risco, com a elaboração de reportes técnicos regulares destina-
dos aos Bombeiros e à Proteção Civil, contendo escalas de risco e informação essen-
cial para apoio à decisão operacional.
Segundo o Vereador Rui Pedro Pereira, “o trabalho desenvolvido pelo Gabinete Téc-
nico Florestal é absolutamente fundamental para a segurança do nosso território. A 
prevenção começa muito antes da época crítica de incêndios e faz-se com planea-
mento, monitorização e articulação permanente com as forças no terreno”.
Paralelamente, o Gabinete tem vindo a promover e a colaborar em ações de volunta-
riado corporativo, envolvendo empresas de relevo a nível distrital e nacional em inicia-
tivas de controlo de espécies invasoras, ações de engenharia natural e plantação de 
espécies autóctones na Mata Nacional da Machada.
“O envolvimento das empresas nestas ações é extremamente positivo. Para além do 
contributo ambiental direto, reforça-se uma cultura de responsabilidade coletiva na 
proteção da nossa floresta”, sublinha Rui Pedro Pereira.
Com uma atuação técnica rigorosa e uma forte componente de sensibilização e parce-
rias, o Gabinete Técnico Florestal afirma-se como uma estrutura essencial na estra-
tégia municipal de prevenção de incêndios e valorização ambiental, garantindo que a 
Mata da Machada continue a ser um espaço protegido, sustentável e preparado para 
os desafios futuros.

MATA DA MACHADA: “Laboratório ao ar livre” 
da Educação Ambiental e do Voluntariado
A Mata Nacional da Machada continua a consolidar-se como um dos princi-
pais polos ambientais e pedagógicos do Concelho através do trabalho contí-
nuo desenvolvido pelo Centro de Educação Ambiental (CEA).
Ao longo do ano, a Mata acolhe ateliês, workshops e ações de sensibiliza-
ção ambiental dirigidas a escolas, famílias e associações, promovendo uma 
cultura ativa de sustentabilidade e respeito pela natureza e biodiversidade.
Entre as atividades promovidas, destacam-se as ações de voluntariado para 
o descasque e arranque da acácia – espécies invasoras que ameaçam o 
equilíbrio do ecossistema local –, assim como as campanhas de plantação 
de espécies autóctones, fundamentais para a regeneração da floresta.
Segundo o Vereador Rui Pedro Pereira, “a Mata da Machada é um verdadei-
ro laboratório natural ao ar livre. Aqui ensinamos, mas também aprende-
mos. Cada ação com as escolas é um contributo real para a preservação 
do nosso património ambiental”.
O responsável sublinha ainda que “a educação ambiental é um investimen-
to no futuro. Ao envolvermos crianças, jovens e adultos nestas atividades, 
estamos a formar cidadãos mais conscientes e comprometidos com a sus-
tentabilidade”.
A Mata da Machada mantém-se, assim, como um espaço de referência para 
lazer, aprendizagem e participação ativa da comunidade na proteção do am-
biente.
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CIRCUITO DE XADREZ 
COM DIREÇÃO TÉCNICA 
DE SÉRGIO ROCHA

CIRCUITO DE ATLETISMO DO 
BARREIRO CRESCE EM PARTICIPAÇÃO
O Circuito de Atletismo do Barreiro regressou esta temporada com 
nove provas e uma dinâmica crescente de participação, confirman-
do a vitalidade da modalidade no Concelho. As provas já realizadas 
em 2025/2026 registaram um aumento no número de participantes 
face ao ano anterior, indicador claro do entusiasmo da comunida-
de. Para Rui Pedro Pereira, Vereador responsável pela Divisão de 
Desporto e Associativismo, “estes números demonstram que o atle-
tismo está mais forte do que nunca no Barreiro. O crescimento de 
15% de participantes prova que estamos a consolidar um Circuito 
atrativo, inclusivo e bem organizado”. O Vereador destaca ainda que 
“o Circuito não é apenas competição. É convívio, é saúde, é ocupa-
ção positiva do espaço público e é uma afirmação do Barreiro como 
território amigo do desporto”. Com nove provas distribuídas ao lon-
go da época, o Município espera continuar a reforçar a participação, 
incentivando federados, praticantes amadores e famílias a integra-
rem esta grande festa do atletismo.Jornadas já realizadas:
•22 de fevereiro de 2026 | Corta-Mato | CCM Quinta Marques da Cos-
ta
•11 de janeiro de 2026 | Corta-Mato | GD Fabril
•01 de dezembro de 2025 | Corta-Mato da Mata da Machada
•16 de novembro de 2025 | Corrida de São Martinho | GDR Verderena
•05 de outubro de 2025 | 7º Grande Prémio de Atletismo Leonel An-
selmo | GD Independente

Os meetings de natação realizados na Piscina Municipal do 
Barreiro têm sido um sucesso, reunindo atletas, clubes e 
público em torno de uma modalidade que começa a fazer 
parte da tradição no Concelho. Paralelamente, o Município 
está a implementar um Plano de Desenvolvimento da Na-
tação, que inclui o lançamento de aulas específicas para 
atletas cooptados entre os diversos clubes locais. Estas 
sessões serão ministradas por professores de diferentes 
clubes, promovendo partilha de conhecimento e elevação 
do nível técnico. Para Rui Pedro Pereira, “este é um passo 
estratégico para o futuro da natação no Barreiro. Quere-
mos criar bases sólidas para que os nossos atletas pos-
sam competir ao mais alto nível, em provas distritais e 
nacionais”. O Vereador acrescenta que “ao promovermos 
o trabalho conjunto entre clubes e técnicos, estamos a 
fortalecer o ecossistema da modalidade e a preparar o 
Barreiro para afirmar o seu potencial competitivo”. A 23 
de novembro, recorde-se, realizou-se o primeiro de quatro 
meetings que compõem a época competitiva 2025/2026. 
Com esta estratégia integrada que conjuga organização de 
eventos, formação técnica e cooperação entre clubes, o Mu-
nicípio reforça a ambição de consolidar o Barreiro como um 
Concelho de referência na natação.

O Barreiro voltou a celebrar o talento, esforço e dedicação do seu movimento associativo na Gala do Desporto 
2025, realizada na noite do passado dia 29 de novembro, no Pavilhão Municipal Luís de Carvalho. Nesta Cerimó-
nia de Entrega de Medalhas de Mérito Desportivo são distinguidos equipas, atletas, dirigentes, treinadoras/es, 
árbitras/os e quaisquer outros agentes desportivos, que mais se destacaram ao longo da época anterior, mercê 
de resultados obtidos em competições, contribuído, assim, para a dignificação e elevação do Barreiro, desde 
que, conforme estabelece o Regulamento de Atribuição de Condecorações do Município:
a) Em representação de Clubes, Associações e/ou Entidades sediadas no Barreiro;
b) Sejam residentes e/ou naturais do Barreiro.
Numa cerimónia marcada pela emoção e pelo reconhecimento público, foram homenageados os melhores, num 
momento que simboliza o orgulho coletivo do Concelho no trabalho desenvolvido por clubes, treinadores e fa-
mílias.
Para o Vereador do Desporto, Rui Pedro Pereira, “esta Gala é, acima de tudo, um momento de justiça e reconhe-
cimento. Celebramos os atletas, mas também o esforço silencioso das equipas técnicas, o apoio incansável das 
famílias e o investimento contínuo dos clubes, que são a base do sucesso desportivo no Barreiro”. O Autarca su-
blinhou ainda que “o desporto no Barreiro é uma escola de valores de disciplina, resiliência e espírito de equipa 
e cada atleta homenageado representa o melhor do nosso Concelho”.
Esta iniciativa reafirma o compromisso do Município com o desenvolvimento desportivo, valorizando o trabalho 
do movimento associativo e incentivando as novas gerações a praticarem atividade física e a representarem o 
Barreiro nas mais diversas modalidades.
As condecorações, cujos critérios estão definidos no mesmo Regulamento, são atribuídas em grau – Diamante, 
Ouro, Prata, Bronze e Reconhecimento – em função do feito alcançado. Em 2025 foram entregues um total de 
164 medalhas – 42 coletivas e 122 individuais –, distribuídas por 23 modalidades, deste modo: quatro Diamante, 
64 Ouro, 41 Prata, 49 Bronze e seis Reconhecimento. 

O Circuito de Xadrez do Barreiro 2026 iniciou mais uma edi-
ção, a 27ª, reforçando a aposta do Município numa modali-
dade que alia estratégia, concentração e desenvolvimento 
cognitivo. O Circuito integra oito jornadas até ao verão e 
conta com a direção técnica do Mestre Internacional Sérgio 
Rocha, referência da modalidade a nível nacional. Segundo 
Rui Pedro Pereira, “é um privilégio para o Barreiro contar 
com a experiência e o conhecimento do Sérgio Rocha. A sua 
presença eleva o nível competitivo do circuito e inspira os 
jovens praticantes”. O Autarca sublinha ainda que “o xadrez 
é muito mais do que um jogo. É uma ferramenta educativa 
poderosa, que estimula o pensamento crítico, a capacidade 
de decisão e a disciplina”. Com uma forte adesão nas pri-
meiras etapas, o Circuito de Xadrez, que se prolonga até 7 
de junho, afirma-se como um espaço de formação e com-
petição saudável, reforçando o ecletismo da oferta despor-
tiva do Concelho.
Jornadas já realizadas: 1fevereiro – Org.: Sociedade Filar-
mónica Agrícola Lavradiense;
25 janeiro – Santoantoniense FC

MEETINGS E PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO 
REFORÇAM APOSTA NA NATAÇÃO

GALA DO DESPORTO 2025 
distingue os melhores do Concelho
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Último mandato como Presidente da 
Câmara Municipal do Barreiro. Como é 
que resume estes oito anos e quais é 
que foram os momentos de maior or-
gulho?
Neste trajeto, há uma coisa fundamen-
tal: recuperar a confiança de quem olha 
para o Barreiro como um sítio para in-
vestir — seja para criação de riqueza, 
emprego, saúde, habitação ou outras 
áreas. O Barreiro conseguiu passar uma 
barreira e deixou de ser visto como um 
território onde não valia a pena inves-
tir. Para isso contribuiu muito o exem-
plo da Autarquia. Ninguém investe mais 
no Barreiro do que a Câmara Municipal. 
Isso é determinante, porque ninguém 
pode acreditar mais na nossa terra do 
que os barreirenses.
Assim, conseguimos inverter o ciclo: 
começámos a produzir mais riqueza, 
travámos a perda de população e hoje 
ganhamos habitantes, novas dinâmi-
cas e também novos desafios. A maior 
conquista foi transformar a Câmara 
no maior investidor do Município. Não 
víamos gruas no Barreiro! Havia zonas 
desaproveitadas, moinhos por recupe-
rar, uma frota muito antiga dos TCB com 
prejuízos crónicos. Hoje fala-se do Bar-
reiro como uma terra da moda, onde se 
cria valor. Esse é o nosso maior orgulho 
- e também a maior responsabilidade.

Temos várias obras em curso no Bar-
reiro. Uns que já vêm de trás, outros já 
projetos para futuro com impacto para 
a cidade. A CMB aprovou um orçamen-
to de 140 milhões de euros para 2026. 
Que projetos de relevância temos a ní-
vel de mobilidade, de saúde, habitação 
e educação?
Este ano aprovámos um orçamento de 
140 milhões de euros, muito focado na 
execução dos projetos do PRR. Foi uma 
oportunidade histórica que agarrámos 
com as duas mãos, trazendo projetos 
para cá.
Na mobilidade, vamos ter uma rede de 
transportes rodoviários que é quase 
única no país. Em oito anos passámos 
de 30 autocarros com média de 25 anos 
para, em 2026, termos 100 autocarros - 

60 com seis anos e 40 novos com zero 
quilómetros.
O serviço deixou de dar prejuízo e pre-
vê-se este ano um resultado positivo de 
2,6 milhões de euros. Isso significa que 
deixou de pesar na Câmara e passou 
a contribuir para a sua capacidade de 
investimento. Foram pagas as dívidas 
históricas e hoje os TCB são um símbolo 
do Barreiro - renovado, com capacida-
de financeira e frota assegurada para o 
futuro.
A Saúde foi uma grande aposta no PRR. 
Vamos ter uma das melhores redes de 
cuidados primários do país. O Centro de 
Saúde do Alto Seixalinho já está concluí-
do, o dos Fidalguinhos está em constru-
ção e estamos a reabilitar a Quinta da 
Lomba e o Eça de Queirós. Trabalhamos 
já para garantir financiamento para o 
Lavradio. Vamos ter equipamentos mo-
dernos, com melhores condições para 
atrair profissionais de saúde e servir 
melhor a população. Esta é a parte pela 
qual somos responsáveis, infelizmente 
não o somos pelo Hospital, senão, ja-
mais este encerraria qualquer serviço 
e, muito menos, a urgência obstétrica 
que a ministra tanto quer encerrar.
Na Habitação, estamos a fazer o maior 
investimento das últimas décadas. Rea-
bilitámos integralmente o bairro Alves 
Redol, com 92 habitações, recuperámos 
fogos dispersos e realizámos o primei-
ro concurso de Habitação Social dos 
últimos 14 anos. Fizemos ainda uma 
grande aposta e estamos também a 
desenvolver soluções de arrendamen-
to acessível em parceria com privados, 
criando uma resposta que nunca existiu 
no Barreiro.
Na Educação, estamos a requalificar es-
colas de forma estrutural. Já intervimos 
na Escola nº 3, estamos a renovar a nº 
6 e já tínhamos retirado os telhados de 
fibrocimento de todas as escolas, com 
um investimento de quase três milhões 
de euros. Está em curso a renovação 
integral da Escola de Santo António e 
o Barreiro foi o único Concelho do dis-
trito com um projeto destes aprovado 
em PRR. Temos ainda prontos os proje-
tos de renovação integral da Alfredo da 
Silva, Augusto Cabrita e Quinta Nova da 
Telha, além do reforço da Escola do Moi-

nho, para acabar com o regime duplo.
Por isso, olhando entre a mobilidade, a 
saúde, a habitação e a educação, temos 
todos os serviços de uma cidade. Falta-
-nos um: as infraestruturas de subsolo. 
As pessoas não percebem porque é que 
se gasta tanto dinheiro a fechar estra-
das e a mudar condutas que têm 80, 90 
e algumas com 100 anos...

Essa é uma grande aposta do Municí-
pio – a renovação do subsolo a nível de 
condutas de água, saneamento e águas 
pluviais.
Ainda agora tivemos das piores cheias 
do país. Tivemos problemas, como é na-
tural, mas nada comparado com conce-
lhos vizinhos, porque reforçámos, signi-
ficativamente, a rede de águas pluviais. 
O que era residual, hoje já cobre cerca 
de 50% do Concelho. Esta é a base de 
uma cidade que quer crescer: pode de-
senvolver-se à superfície, mas tem de 
estar bem estruturada debaixo do solo. 
Há buracos na estrada? Claro que há, 
mas muitas vezes o problema não é o 
alcatrão, é a infraestrutura que está por 
baixo e que já não aguenta mais. Es-
tamos a mudar as condutas todas em 
zonas como a Santinha, no Alto Seixali-
nho, e na Rua Miguel Bombarda. Quando 
acabarmos no Alto Seixalinho, vamos 
resolver o problema entre a Mafraria e 
a Santa Casa da Misericórdia.
São obras profundas e com impacto no 
dia a dia… Demora tempo. Faz pó. Faz 
lama quando chove. As estradas estão 
cortadas e parece que nunca mais aca-
ba, mas muito necessárias para evitar 
prejuízos maiores em situações de chu-
va intensa. Há sempre alguma incom-
preensão - e legítima - quando há cortes 
de água ou constrangimentos. É muito 
mais fácil fazer a maquilhagem que as 
pessoas esperam? É. Mas não fazemos 
um bom serviço à cidade e, quando as 
coisas acontecem, temos a responsabi-
lidade de não termos ido ao cerne das 
questões.

Falando da série de intempéries que as-
solaram o país, como é que se processou 
este trabalho de ação, em conjunto com o 
Serviço Municipal da Proteção Civil?
Não conseguimos resolver tudo de uma só 
vez - as tempestades são imprevisíveis. 
Mas há algo que sabemos: não podemos 
agir apenas quando o problema acontece. 
O investimento nas condutas e na drena-
gem é feito desde o primeiro dia. Tivemos 
ocorrências como quedas de árvores e 
rebentamentos de condutas, mas não re-
gistámos derrocadas de estradas. Foi de-
cisiva a capacidade de encaminhar a água 
da chuva para redes próprias, nomeada-
mente a zona de descarregamento dos 
Sete Portais, que chegou a ser contestada 
e hoje provou a sua importância. As zonas 
históricas que inundavam sempre, tive-
ram uma resposta mais do que positiva. 
Estamos rodeados de rio e houve proble-
mas, naturalmente, mas muito inferiores 
aos de concelhos vizinhos. O trabalho de 
prevenção foi uma grande mais-valia.
A Proteção Civil e a Comissão Municipal 
têm profissionais extraordinários, que tra-
balham não apenas na resposta imediata, 
mas também na construção contínua de 
soluções para o futuro.

Neste contexto, recebemos recentemen-
te o visto do Tribunal de Contas para a 
construção das bacias da Penalva.
No dia 19 de fevereiro recebemos o visto 
do Tribunal de Contas. É uma obra que vai 
dar mais segurança em caso de cheias, 
como vai possibilitar aos moradores que 
vivem em áreas urbanas de género ilegal, 
as AUGI, de se organizarem e resolverem 
o seu problema, legalizando toda aquela 
zona. Voltando ao início, quem é que é o 
grande desbloqueador? O investimento 
público.

Muito se fala da questão dos acessos 
ao Barreiro. Há mais investimento, mais 
postos de trabalho e, consequentemente, 
mais gente a circular. O que está previs-
to?
Essa é a ‘dor de cabeça’ quando há cres-
cimento. Estamos a trabalhar com as In-
fraestruturas de Portugal (IP) para me-
lhorar todo o movimento existente nos 
cruzamentos como Santo António e a zona 
dos Galitos, no âmbito da Terceira Traves-
sia do Tejo.

PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DO BARREIRO
FREDERICO ROSA

“O Barreiro está a crescer 
depois de estar mais de 20 
anos a perder população.”

Ao fim de oito anos à frente da Câmara Municipal do Barreiro, Fre-
derico Rosa faz um balanço marcado por uma palavra-chave: trans-
formação. Num território que durante anos foi visto como ponto de 
passagem, o Barreiro reposicionou-se como destino - para viver, 
para investir, para criar valor.
Entre obras de subsolo e projetos estruturantes à superfície, en-
tre a renovação da frota dos Transportes Coletivos do Barreiro e a 
requalificação de escolas, centros de saúde e frentes ribeirinhas, 
o Município construiu uma narrativa de resiliência e confiança. A 
aposta no investimento público como motor de desbloqueio foi 
assumida sem hesitações: primeiro criar condições, depois atrair 
quem acredita.
Da recuperação urbana no Barreiro Velho às novas centralidades 
culturais, da modernização das infraestruturas às respostas es-
truturais, o Concelho dá sinais claros de crescimento - vive hoje 
um ciclo que inverteu perdas demográficas, recuperou dinamismo 
económico e trouxe novos desafios.
Esta é uma conversa sobre obra feita, mas sobretudo sobre visão. 
Sobre um território que deixou de olhar para trás e passou a pro-
jetar-se no futuro. Um Barreiro que se requalifica, se renova e se 
afirma. E um Presidente que assume o investimento como ato de 
fé na sua terra - porque, como diz, ninguém pode acreditar mais no 
Barreiro do que os próprios barreirenses.

“NINGUÉM PODE ACREDITAR MAIS NA NOSS
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Estamos agora a finalizar o processo 
para entrar em obra com o nó de Santo 
António. O concurso já está preparado, 
nos próximos meses esperamos já ar-
rancar, porque temos mesmo de me-
lhorar algumas zonas, como o caso do 
IC21, para facilitar o escoamento.

Sobre a obra de requalificação do nos-
so Barreiro Velho, vamos ter um inves-
timento de 26 milhões de euros. 
Já lançámos o concurso. São cerca de 
26 milhões de euros para renovar todas 
as infraestruturas do Barreiro Velho, 
com estradas novas, passeios novos, 
iluminação nova, e, claro, condutas de 
água, saneamento e águas pluviais 
novas, preparadas para mais 20 ou 30 
anos, pelo menos!

O Município tem investido muito em lo-
gradouros – no Lavradio, no Alto Sei-
xalinho, na Vila Chã. De que forma es-
tes espaços valorizam a cidade?
O Barreiro tem muitos logradouros. O 
logradouro é aquela zona que é de to-
dos e não é de ninguém, mas valoriza 
o espaço público e a casa das pessoas. 
Muitos já estão candidatados e outros 
estamos a fazer com investimento pró-
prio. Transforma-se uma zona de baldio 
numa zona que valoriza todas aquelas 
centenas de habitações. Há uns que 
vão ter parque infantil, outros vão ter 
um acréscimo de estacionamento. Es-
tes espaços dão uma qualidade de vida 
muito próxima, onde se pode usufruir 
da própria cidade.

Também podemos usufruir da cidade 
através da Cultura. Temos dois proje-
tos em andamento – Teatro Cine e Tea-
tro Municipal. O que podemos esperar 
deste investimento?
O projeto do Teatro Cine, no Barreiro Ve-
lho, está em fase de revisão e, no final 
de abril/maio, estaremos prontos para 
avançar para o concurso público. O do 
Teatro Municipal, devemos receber o 
projeto depois do verão. Vão ser dois 
espaços icónicos, casas de referência 
e de cultura de toda a área metropoli-
tana. A Companhia de Teatro Arte Viva, 
que é fabulosa, vai ter uma nova casa, 
com mais exposição e visibilidade ainda 
maior.

Para além dos novos espaços culturais, 
que outras iniciativas estão previstas 
para reforçar a oferta desportiva e de 
lazer no Concelho?
O Barreiro é uma terra de rio e essa 
ligação é central na nossa estratégia. 
Tal como aconteceu com o Polis, onde 
ganhámos uma nova zona pública, es-
tamos agora a avançar com a requalifi-
cação da Torralta, que já está em obra. 
Depois da remoção de barracas, aque-
la frente ribeirinha será um espaço de 
orgulho para lazer, cultura e despor-
to, acessível a todos. Este trabalho faz 
parte de uma estratégia mais ampla de 
valorização da frente de rio, como já fi-
zemos no Moinho Pequeno, no Moinho 
Grande e no Clube de Vela.

No que diz respeito às questões de se-
gurança no Barreiro. Algum plano em 
curso para diminuir ainda mais a cri-
minalidade no Concelho?

A criminalidade no Barreiro tem de-
crescido, embora as pessoas não te-
nham essa perceção. Acima de tudo, 
isto é mérito das Forças de Segurança, 
da PSP e da GNR, que têm feito um tra-
balho extraordinário no nosso território. 
Da parte da CMB, é muito importante 
acabar com zonas escuras, propícias a 
haver crime e, muitas vezes, recetação 
de coisas ilegais. Na Rua 20 de Abril, 
havia uma zona cheia de lixo, com pro-
blemas identificados pela polícia, que 
foi totalmente limpa e deixou de exis-
tir o problema. Havendo zonas vividas 
e com mais gente, a probabilidade de 
acontecer alguma coisa é muito menor.
Em cima disto, defendemos uma rede 
metropolitana de videovigilância, já ins-
crita no programa da Área Metropolita-
na de Lisboa. As pessoas não têm ideia 
dos milhões que são necessários para o 
fazer. É essencial haver esta concerta-
ção entre os territórios, porque os cus-
tos vão baixar, complementamo-nos e 
criamos uma rede única.

O orçamento aprovado tem sempre 
esta visão de investimento, requalifi-
cação e recuperação…
Este é o primeiro ano do mandato e te-
mos cerca de 53 milhões de euros em 
investimento. Como comparação, quan-
do cheguei à Câmara o orçamento total 
era de 60 milhões. Isso mostra bem a 
mudança de realidade. Temos ainda 
muito para recuperar e construir de 
raiz, como os novos Centros de Saúde. O 
essencial é olhar para a cidade de forma 
integrada - saúde, educação, habitação, 
mobilidade, cultura e desporto. A nova 
piscina dos Fidalguinhos, por exemplo, 
é uma ambição antiga que está contem-
plada neste orçamento.
Queremos crescer como uma cidade 
equilibrada: com respostas na habi-
tação, cuidados de saúde primários, 
transportes eficazes, boas escolas e 
qualidade de vida. Ao mesmo tempo, o 
investimento privado tem acompanhado 
esta dinâmica, nomeadamente na res-
tauração, com cada vez mais pessoas a 
olhar para o Barreiro como uma cidade 
que está a mexer e escolhem-nos para 
investir, visitar e até trabalhar e viver.

É caso da construção do Hospital da 
CUF em Coina e até de um hotel, na 
Quinta da Lomba, certo?
A CUF decidiu investir no Barreiro e 
está a avançar com um campus de saú-
de em Coina, depois da clínica da Quinta 
da Lomba. À boleia deste investimen-
to, estamos a fechar com dois grandes 
operadores logísticos. A concretizar-se, 
poderão representar cerca de 1.000 
empregos diretos em cinco ou seis anos 
só em Coina. As zonas de Coina, Palhais 
e Santo António tem um enorme poten-
cial de crescimento.
Quanto ao hotel na Quinta da Lomba, 
trata-se de um projeto privado. Foi feita 
hasta pública, o terreno foi arrematado, 
já foi feita a escritura e já foi pago. O 
feedback que temos é que estão a tra-
balhar no projeto. Vai ser mais um polo 
de criação de riqueza, de emprego, de 
pessoas que nos vêm visitar poderem 
ter um sítio para ficar e não irem gastar 
o seu dinheiro para outras terras, por-
que cá não conseguem pernoitar. Pre-
cisámos deste tipo de oferta e vamos 
tê-la!

Falando de outro polo importante do 
Barreiro – a mobilidade e os TCB. De 
prejuízo a lucro consolidado, novos au-
tocarros… É motivo de orgulho?
Este ano prevemos um resultado na or-

dem dos 2,6 milhões de euros. A melhor 
forma de defender o serviço público é 
torná-lo rentável. Quando chegámos, os 
TCB tinham 30 autocarros com uma mé-
dia de 25 anos e acumulavam dificulda-
des financeiras.
Foi feita uma reestruturação de gestão 
pura e dura e hoje temos uns TCB com 
frota renovada e capacidade de investir. 
É uma inversão estrutural que garante 
que os TCB estejam preparados para 
os próximos 20 anos. Ao entrar no meu 
último mandato, este é um dos maiores 
orgulhos que deixo: quem vier a seguir 
vai gerir crescimento e não prejuízos ou 
perda de passageiros.

E os Transportes Coletivos do Barreiro 
vão agora ter mais carreiras e novos 
percursos. Em que consistem estas al-
terações de circulação?
Vamos ter dois novos serviços nos TCB: 
carreiras de bairro e um serviço 
shuttle mais direto, com poucas para-
gens, ligando zonas habitacionais até, 
por exemplo, à estação de Coina ou à 
estação fluvial. As carreiras de bair-
ro serão um serviço de proximidade 
para áreas menos bem servidas, como 
a Penalva ou as casas de Santo Antó-
nio. Com autocarros mais pequenos, 
conseguimos entrar em zonas onde o 
transporte tradicional não chegava. É 
quase buscar as pessoas quase à porta 
de casa e levar a zonas de equipamen-
tos de referência – correios, centros 
de saúde, zonas comerciais. Na Quinta 
da Lomba, por exemplo, haverá liga-
ção entre o Polis e a zona da Escola de 
Santo André, facilitando a mobilidade, 
sobretudo para as pessoas de mais ida-
de. Será um complemento às carreiras 
existentes com impacto direto e positivo 
na vida das pessoas.

As principais oportunidades do Bar-
reiro são também os seus principais 
desafios. Quanto mais população, mais 
‘dores de crescimento’. É sempre as-
sim, não é?
O Barreiro está a crescer depois de 
mais de 20 anos a perder população. 
O problema é que temos mais gente e 
mais pressão sobre os serviços públi-
cos. 

Havia mais de 5.000 casas devolutas e hoje 
há cerca de 1.000. É uma transformação 
na dinâmica do Concelho. Precisamos de 
adaptar os serviços públicos a esta nova 
realidade e temo-lo feito em várias áreas. 
Vejo sempre o copo meio cheio: mais pes-
soas significam mais oportunidades para 
o comércio local. Temos uma cidade com 
vida, com as suas dores de crescimento, 
mas eu prefiro este dinamismo - embora 
seja legítimo que outros não prefiram.
No Barreiro, há um grande problema de 
estacionamento. Estamos a ultimar um 
concurso para concessionar espaços e 
criar estacionamento subterrâneo. Com 
menos 20 ou 30 mil pessoas não há pro-
blemas de estacionamento, mas podemos 
ter o comércio fechado. Apresentei-me 
aos barreirenses com esta escolha, foi 
essa a sufragada e é essa que vou seguir.

Que mensagem de compromisso quer 
deixar aos barreirenses e àqueles que 
não são barreirenses, mas escolheram 
esta cidade para viver? 
O Barreiro está num trajeto de crescimen-
to. Sou o primeiro a querer tudo para ama-
nhã, mas é preciso definir prioridades, 
porque não há dinheiro para fazer tudo ao 
mesmo tempo. Quero que os barreirenses 
sintam um compromisso claro de conti-
nuar a trazer investimento e a renovar o 
Barreiro. Sabemos que não conseguimos 
fazer tudo de uma vez, mas passo a passo 
vamos conseguindo.
Cada investimento aumenta a nossa capa-
cidade de fazer mais, porque o orçamento 
cresce. Este é um compromisso contínuo, 
pois o Barreiro ainda tem um longo cami-
nho de rejuvenescimento. Hoje é uma ci-
dade e um Concelho central na AML, onde 
os investidores reconhecem que vale a 
pena apostar. Fruto do compromisso de 
quem trabalha na Câmara, da visão que 
seguimos e de acreditarmos na nossa 
terra, fazemos com que quem está fora 
também acredite. Há muito por fazer, mas 
nunca vamos tirar o pé do acelerador até 
concluir esse caminho.

“A Câmara passa a ser o gran-
de investidor do Município e 
não era. Não víamos gruas no 
Barreiro”

“Hoje fala-se do Barreiro como 
uma terra onde se vem inves-
tir, criar riqueza, produzir va-
lor e vale a pena cá estar”

TCB? “Quem vier a seguir, vai 
gerir crescimento e não pobre-
za e perda de passageiros”

AR MAIS NA NOSSA TERRA DO QUE OS BARREIRENSES”            
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Realizou-se, no passado dia 4 de setembro de 2025, no Auditório Municipal 
Augusto Cabrita, o III Encontro do Pessoal Não Docente das Escolas do Conce-
lho do Barreiro, evento que contou com 300 participantes e integrou as “Boas-
-Vindas ao Ano Letivo 2025/2026”.

“O pessoal não docente é fundamental para o bom funcionamento das nos-
sas escolas e para o dia-a-dia das nossas crianças. Contamos com todos 
para um excelente ano letivo!”, sublinhou a Vereadora responsável pelas di-
visões de Educação e de Gestão Escolar, Sara Ferreira.

A palestra foi presidida por Alfredo Leite, criador de conteúdos digitais, com a 
temática “Embaixadores de uma Escola Saudável”.

ENCONTRO DO PESSOAL NÃO DOCENTE

COMUNIDADE ESCOLAR EM FESTA
Mais de 425 pessoas, entre docentes, não docentes, associações de pais e outros agentes 
educativos participaram na Receção à Comunidade Educativa, no dia 7 de novembro, na 
ADAO – Associação, Desenvolvimento, Artes e Ofícios. 
Durante a cerimónia, foram homenageados os profissionais que se aposentaram no ano 
letivo anterior, como forma de reconhecer o seu contributo para a educação. 
De acordo com a Vereadora Sara Ferreira, responsável pela área da Educação, “a Receção 
à Comunidade Educativa é sempre um momento importante de convívio e partilha que 
marca o início dos anos letivos e que reforça o sentimento de pertença de todos à comu-
nidade educativa do Barreiro”.
Na ocasião foi entregue o prémio “Ecoescovinha2024/2025”, atribuído ao Jardim de Infân-
cia 25 de Abril, em reconhecimento pelo seu compromisso com a sustentabilidade e boas 
práticas ambientais. Este evento, refira-se, reforçou o papel da comunidade educativa na 
promoção da excelência no ensino e na preservação do meio ambiente.

PROJETO DA INOVAR AUTISMO EM 
CINCO AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS
Nos meses de novembro e dezembro, o projeto “Todas as crianças brincam – mediadores 
para a inclusão”, da Inovar Autismo, deu continuidade ao acompanhamento dos mediadores 
(formados anteriormente), bem como dos técnicos das AEC (Atividades de Enriquecimento 
Curricular), AAAF (Atividades de Animação e Apoio à Família) e CAF (Componente de Apoio 
à Família) e assistentes operacionais que participaram na formação “Autismo e Inclusão 
Escolar”. 
“Uma escola inclusiva é uma escola que é construída com todos”, sublinha a Vereadora 
Sara Ferreira. A responsável pela área da Educação explica que “este projeto dá à nossa 
comunidade educativa importantes ferramentas para que as nossas escolas sejam cada 
vez mais inclusivas”.
A iniciativa visa promover a inclusão de crianças com autismo, no contexto escolar e está 
a ser implementada nos Agrupamentos de Escolas Álvaro Velho, Augusto Cabrita, Casqui-
lhos, Santo André e Santo António da Charneca.

No sentido de proporcionar o conhe-
cimento necessário para adaptar os 
métodos de ensino e reformular as 
práticas de avaliação, através da utili-
zação da Inteligência Artificial (IA), os 
docentes dos Agrupamentos de Esco-
las do Concelho participaram na ação 
de formação “Inovação Tecnológica 
e Inteligência artificial na Educação”, 
durante os meses de novembro e de-
zembro. 
Ao longo da formação, os participan-

tes segundo a Vereadora Sara Ferreira “tiveram a oportunidade de explorar as 
mais recentes ferramentas de IA e aplicar essas tecnologias para transformar 
as suas práticas pedagógicas, otimizando a aprendizagem dos alunos e pro-
movendo um ambiente mais dinâmico e inovador”.
De salientar que os docentes ficam capacitados a aproveitar o potencial da Inte-
ligência Artificial para inovar no ensino, oferecendo aos seus alunos uma apren-
dizagem mais alinhada com as exigências do mundo atual.

No âmbito da Operação Integrada Local da UFASSAV, financiada pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR), o Município do Barreiro promoveu ações edu-
cativas dirigidas aos alunos do 1.º ciclo da União das Freguesias do Alto do Sei-
xalinho, Santo André e Verderena, com enfoque no desenvolvimento de compe-
tências em Português Língua Não Materna (PLNM).
De acordo com a Vereadora Sara Ferreira, “estas atividades tiveram como prin-
cipal objetivo apoiar a integração social e escolar de alunos imigrantes, incen-
tivando a aprendizagem da língua portuguesa e a sua plena participação nas 
atividades curriculares”. A responsável pelo pelouro da Educação sublinha que 
“a iniciativa procurou reforçar a literacia familiar e fortalecer a articulação 
entre escolas, famílias e comunidade local, promovendo um contexto colabo-
rativo, inclusivo e favorável ao sucesso educativo de todos os alunos”.

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
NA EDUCAÇÃO

CMB PROMOVE INCLUSÃO 
DE ALUNOS IMIGRANTES 
NA COMUNIDADE
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GESTÃO ESCOLAR | INTERVENÇÕES
São várias as intervenções efetuadas ao nível da gestão escolar que podem ser observadas em diversas escolas do Concelho.

EB Natércia Couto

Através de candidatura à SIC Esperança, a Associação de Pais e Encarregados de 
Educação do Agrupamento de Escolas Álvaro Velho promoveu a substituição das cai-
xilharias e vidros dos blocos C e D da Escola Básica Natércia Couto.
A par desta intervenção, a Autarquia tem em curso uma intervenção de restauro das 
portas exteriores destes blocos.

EB Prof. José Joaquim Rita Seixas – Renovação do piso e novo telheiro

Estão a decorrer os trabalhos para renovação do piso da rampa da EB Seixas, tendo 
já sido removido o revestimento antigo que se encontrava degradado com cavidades. 
Com a colaboração da União das Freguesias, foi recuperada a base para posterior apli-
cação de um novo revestimento.
O Município procedeu também à instalação de um novo telheiro no recreio da escola.

Escola Secundária Augusto Cabrita

Estão a decorrer os trabalhos de adaptação de instalação sanitária no bloco F para 
mobilidade reduzida. O valor deste investimento é de 35.000 euros.
O Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita promoveu, através de uma candidatura 
para criação de um Centro Tecnológico Especializado, uma intervenção que permitiu 
a reabilitação de um dos blocos desta escola. Para além de um conjunto de equipa-
mentos tecnológicos, foi incluído na intervenção a instalação elétrica e de dados, 
iluminação, novas janelas e revestimentos interiores das salas

EB da Quinta da Lomba

O Município promoveu uma intervenção para recarga de areias no recinto escolar e 
nivelamento, permitindo assim a melhoria do espaço exterior.

Renovação de pavimentos em salas de aula e refeitório

O Município promoveu a intervenção da remoção dos pavimentos antigos e instalação 
de novo revestimento em duas salas de pré-escolar na Escola Básica Natércia Couto. 
Na Escola Básica (EB) da Cidade Sol foram também renovados os pavimentos do refei-
tório e uma das salas de pré-escolar.
O investimento total desta ação é de 30.780 euros, IVA incluído.

Requalificação da EB e Secundária de Santo António

A obra encontra-se contratada pelo preço de 7.100.000 euros e o projeto conta com 
financiamento do PRR. Estão incluídas na intervenção as obras para a melhoria do 
comportamento térmico e eficiência energética dos edifícios, remodelação das redes 
elétrica, de águas e esgotos, remodelação das instalações sanitárias, cozinha e refei-
tório. Será também realizada a beneficiação dos arranjos exteriores.

Requalificação e ampliação da EB nº 6 do Barreiro

A intervenção teve início no mês de julho e prevê a criação de duas salas de jardim 
de infância, sala polivalente, trabalhos de melhoria nos edifícios principal e cozinha 
(cobertura, pintura, escadas e instalação elétrica), e remodelação das instalações sa-
nitárias. O custo da obra é de 1.388.600 euros e o prazo de execução de 210 dias. Este 
projeto conta com comparticipação de fundos do PRR – iniciativa “Comunidades em 
Ação, Operações Integradas Metropolitanas”.

Aumento da rede escolar no Concelho

Por forma a responder ao aumento da população escolar que se tem verificado no 
Concelho, o Ministério de Educação transmitiu a necessidade de abertura de mais salas 
de aula no Concelho no Barreiro, com especial prioridade para os territórios de Alto do 
Seixalinho e Lavradio.
Assim, após avaliação das condições físicas dos espaços escolares, estão a decorrer os 
processos para a abertura de mais cinco salas de 1º ciclo distribuídas pelas escolas:
- Escola Básica Américo Marinho – 2 salas de aula; 
- Escola Básica D. Francisca de Azambuja – 2 salas de aula;
- Escola dos Fidalguinhos – 1 sala de aula.
Esta ação irá ainda incluir a criação de uma nova sala para ensino estruturado na Es-
cola Básica Américo Marinho.
Ao nível dos 2º / 3º ciclos, em articulação com o Agrupamento, decorreu uma interven-
ção para criação de duas novas salas de aula na Escola Básica da Quinta Nova da Telha. 
Esta intervenção teve um custo de 8.540,38 euros.

“Num contexto em que temos um parque escolar envelhecido e um aumento de população como não se verificava há décadas, o investimento contínuo, quer em pequenas 
reparações quer em grandes reabilitações, é essencial para que as nossas escolas garantam as melhores condições de aprendizagem para os nossos jovens”, salientou 
a Vereadora responsável pela Gestão Escolar do Concelho, Sara Ferreira
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JUNTA DE FREGUESIA 

SANTO ANTÓNIO
DA CHARNECA
Junta de Santo António da Charneca melhora espaços públicos e reforça 
proximidade com a população

A Junta de Freguesia de Santo António da Charneca continua a investir na melhoria do 
espaço público e das condições de vida dos seus residentes, com várias intervenções 
concluídas e outras em curso, em diversos pontos da freguesia. 
Na área das obras, encontra-se em fase adiantada a requalificação dos logradouros 
da Vila Chã, nomeadamente na Rua das Beiras e na Rua do Douro, uma intervenção 
há muito reivindicada pelos moradores e pela Presidente que, durante anos, insistiu 
na sua concretização. Esta obra está a ser executada pela Câmara Municipal do 
Barreiro. Foram, igualmente, reparados diversos passeios degradados pelas raízes 
das árvores, melhorando a circulação pedonal e a segurança dos fregueses. Em 
vários pontos da freguesia têm sido colocados novos equipamentos, como bancos de 
jardim e estruturas de lazer e atividade física, promovendo o convívio e o bem-estar 
da população de todas as idades. 
No domínio da higiene urbana, a Junta reforçou as equipas no terreno, com ações 
regulares de limpeza de valas, sumidouros e sarjetas, essenciais para prevenir 
inundações e manter o bom funcionamento das infraestruturas de drenagem.
A atividade do executivo tem-se feito também sentir ao nível da proximidade 
institucional, com a participação em reuniões de trabalho, inaugurações e eventos 
públicos. A Junta mantém um serviço de atendimento diversificado – presencial e 
telefónico – assegurando a presença permanente de um membro do executivo nas 
instalações para dar resposta imediata às solicitações dos fregueses. 
Para facilitar a comunicação com a população, mantêm-se ativos o e mail geral@
jfsac.pt e a página oficial da Junta de Freguesia de Santo António da Charneca no 
Facebook, onde são divulgadas informações e iniciativas locais, encontrando se o 
site institucional em processo de reestruturação para melhor servir os cidadãos. O 
executivo, liderado pela Presidente Isabel Ferreira, renova assim o compromisso de 
“fazer mais e melhor” por uma freguesia dinâmica, cuidada e solidária, convidando 
todos os fregueses a acompanhar e a participar ativamente na vida da comunidade. 

Mais mobilidade, melhor segurança
No sentido de melhorarmos a mobilidade urbana, foi construído um novo passeio em 
Coina, proporcionando melhores condições de circulação e maior segurança para to-
dos os munícipes. Esta intervenção foi realizada pela União das Freguesias de Palhais 
e Coina, em parceria com a Câmara Municipal do Barreiro.
Resposta às situações resultantes do mau tempo
Na sequência das últimas intempéries, que assolaram o nosso país, nos últimos me-
ses, encontram-se a decorrer diversas intervenções com o objetivo de reparar e refor-
çar as calçadas após os abatimentos verificados na Rua Cidade de Setúbal. 
Recordamos as inundações no espaço onde se realiza, habitualmente, o Mercado Mu-
nicipal, o que impossibilitou a sua realização em fevereiro, no 3º domingo de cada mês, 
as inundações verificadas em Covas de Coina e as dezenas de árvores e ramagens 
caídas na Quinta da Hortinha. 
Estamos no terreno e tudo faremos para repor as condições de segurança e normali-
dade na nossa União das Freguesias.
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ALTO DO SEIXALINHO
SANTO ANDRÉ
E VERDERENAUnião das Freguesias de Barreiro e Lavradio: aposta na melhoria das condições 

de trabalho, na cultura e no património local
Mais um ano que começa! Para 2026, a União das Freguesias de Barreiro e Lavradio 
continua empenhada em promover o desenvolvimento da nossa comunidade, através 
de um conjunto de iniciativas que visam melhorar as condições de trabalho, valorizar 
os trabalhadores, dinamizar a vida cultural e preservar o nosso património.
Nesse sentido, está prevista a aquisição de uma nova viatura de trabalho, um 

investimento essencial 
para reforçar a capacidade 
operacional da Junta e 
proporcionar melhores 
condições e maior 
segurança no desempenho 
das tarefas diárias dos 
nossos trabalhadores.
Paralelamente, será levada 
a cabo a requalificação 
dos armazéns de apoio 
aos trabalhadores, com o 
objetivo de criar espaços 
mais funcionais, seguros e 
dignos, contribuindo para 
o bem-estar de quem, 
diariamente, presta serviço 
à freguesia.

A Junta continuará também a apostar na promoção de eventos culturais, reconhecendo 
a cultura como um pilar fundamental da identidade local, da coesão social e da 
dinamização da freguesia. Estas iniciativas pretendem envolver a população, valorizar 
tradições e criar momentos de convívio e partilha entre todos. Destacamos os seguintes 
eventos: 1)Festejar Abril | 30 de abril | Largo das Festas do Lavradio; 
2)Feira da Ginja | 29, 30 e 31 de maio | Largo do Mercado 1º de Maio;
3)Festas do Lavradio | 22, 23, 24, 25 e 26 de julho | Largo das Festas do Lavradio.

Estamos, também, já a compor a Agenda Sénior 2026, com várias iniciativas dirigidas 
à população sénior, tendo como principal objetivo combater o isolamento, promover 
estilos de vida mais saudáveis, estimular a atividade mental e física e, ainda, promover 
relações sociais e afetivas. Vai integrar iniciativas diversificadas, que passam por 
atividades, dentro e fora do Concelho, de natureza cultural, informativa (na área da 
saúde e segurança), recreativa (passeios, teatros) e ateliês de trabalhos manuais.

Por fim, mantemos firme 

O nosso compromisso em reforçar a necessidade da conclusão da obra da igreja, 
um elemento central do nosso património histórico e religioso, cuja finalização é de 
grande importância para a comunidade. A Junta continuará a sensibilizar as entidades 
competentes para que esta obra seja concluída, respeitando o seu valor simbólico e 
cultural.
Com estas ações, a Junta de Freguesia reafirma o seu compromisso com a melhoria 
contínua da qualidade de vida da população, trabalhando de forma responsável, 
próxima e dedicada ao futuro da nossa terra.

Melhoramento de Espaços Públicos e Novos Espaços Verdes

A União das Freguesias de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena (UFASSAV) tem 
vindo a concretizar um conjunto alargado de intervenções que reforçam a valorização 
do espaço público e promovem uma maior qualidade de vida, para todos os que vivem 
e trabalham na freguesia.
Na Avenida do Bocage foi levada a cabo a requalificação do espaço verde junto ao 
Balcão Único. Esta intervenção não só melhora a imagem urbana daquela zona, como 
também proporciona um local mais agradável para quem circula e utiliza aquela área. 
Por outro lado, na Rua Capitão Aviador Francisco Fernandes (junto à Avenida de 
Santa Maria) foram requalificados os espaços verdes, através da melhoria das zonas 
ajardinadas, tornando-o mais harmonioso e convidativo. Na Avenida dos Fuzileiros 
Navais, a intervenção incidiu, igualmente, na recuperação do espaço verde, com a 
reposição da relva.
O logradouro da Rua Fernão de Magalhães foi alvo de uma transformação significativa, 
com a criação de um novo espaço verde e a implementação de um EJR – Espaço de 
Jogos e Recreios. Esta requalificação veio devolver à comunidade um espaço renovado, 
pensado para o convívio intergeracional, proporcionando às crianças um local seguro 
para brincar e às famílias um ponto de encontro ao ar livre e de prática de circuitos de 
manutenção.
Por fim, na Praça Paulo VI foram instalados quatro aparelhos geriátricos, incentivando 
a prática de atividade física ao ar livre e promovendo um envelhecimento ativo. Esta 
medida reforça a aposta em espaços públicos inclusivos, adaptados às diferentes 
faixas etárias da população.
Com estas intervenções, a UFASSAV reafirma a sua estratégia de proximidade, 
investindo na requalificação contínua dos espaços públicos e na criação de um 
território mais verde, funcional e centrada nas pessoas.
Obras de melhoramento das instalações da Junta do Alto do Seixalinho
A UFASSAV levou a cabo obras de melhoramento nas instalações da Junta de Alto 
do Seixalinho, com o objetivo de proporcionar melhores condições de atendimento e 
maior conforto a fregueses e colaboradores.
Entre as intervenções mais significativas destaca-se a substituição do piso, conferindo 
ao espaço uma imagem renovada, mais moderna e funcional. Foi, igualmente, 
realizado o alargamento da área de atendimento ao público, permitindo um serviço 
mais organizado, eficiente e adaptado às necessidades da população.
Um Natal com alegria e solidariedade
Como é tradição, o Pai Natal visitou as escolas do Jardim de Infância e do 1º Ciclo, 
espalhando alegria e o espírito de solidariedade à comunidade e oferecendo uma 
pequena lembrança de Natal. Ainda no mesmo espírito e reforçando o seu compromisso 
com a comunidade, a UFASSAV ofereceu 300 cabazes solidários a famílias e pessoas 
em situação de maior vulnerabilidade, contribuindo para uma ceia de Natal mais 
saborosa e acolhedora. Esta iniciativa contou, uma vez mais, com o apoio da “Sovena”, 
do “Recheio” do Barreiro, do “McDonald’s”, de Santo André e da Fundação “Stanley Ho”.
Iniciativas culturais e momentos de partilha
Com vista a dinamização dos espaços públicos, a União das Freguesias tem promovido 
eventos culturais, nomeadamente a habitual Feira da Bagageira e da Feira Saloia, no 
Parque Recreativo da Cidade, Polis, em Santo André. No mês seguinte, organizou-
se um agradável Convívio Sénior com um passeio por Arcos de Valdevez, Monção 
e Guimarães, que juntou 50 fregueses. Realizámos também um memorável Jantar 
de Fados na Adega Machado, uma das casas mais emblemáticas do Bairro Alto, que 
reuniu cerca de 100 fregueses numa noite de música, tradição e partilha.
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AQUI TURISMO 

A animação noturna veio para ficar. O Mercado Municipal 1º de maio tem 
continuado a receber, nos últimos meses, eventos que cativam, cada vez 
mais, públicos de diferentes gerações e gostos. 

Maria João Regalo, enquanto Vereadora responsável pelo equipamento, su-
blinha a enorme satisfação em ver “este espaço cada vez mais vivo e dinâ-
mico. A animação noturna tem trazido mais pessoas ao centro da cidade, 
com eventos que unem música, convívio e momentos especiais para todas 
as gerações. Convido todos a participarem nas próximas iniciativas e a 
acompanharem a programação através da nova página de Instagram do 
Mercado Municipal 1º de Maio. Juntos, continuaremos a dar vida ao nosso 
mercado!.”
Siga os próximos eventos no novo Instagram @mercado1demaio.

Animação de Natal 
Ao longo da Quadra Natalícia, as noites foram animadas pela música ritma-
da dos Dj’s: Fire; Flipper; Alex xr; Rico e Rui Deitado que garantiram muita 
animação e momentos inesquecíveis.
Jazz às Quartas 
Em janeiro e fevereiro, dezenas de pessoas desfrutaram de música relaxan-
te proporcionada pela Academia de Jazz “Os Franceses”, enquanto saborea-
vam a refeição. Marque já na sua agenda o próximo evento a 25 de março.
“Antes Só que Mal-Acompanhado” 
No dia 13 de fevereiro, o DJ Alex Xr proporcionou aos visitantes um am-
biente descontraído e acolhedor para desconectarem da rotina e relaxarem 
antes do jantar. 
Dia dos Namorados 
No dia de S. Valentim, dezenas de pessoas desfrutaram de uma noite mágica 
e repleta de encanto, em ambiente único e intimista. A música romântica foi 
tocada pelos músicos da Academia de Jazz “Os Franceses”, enquanto “gi-
gantes do amor”, da “Cardinal Assíduo”, divertiam os enamorados.  
Baile de Carnaval 
Entre fantasias criativas, sorrisos e muita dança, celebrou-se o Carnaval, 
com muita alegria e cor, ao som do DJ Fire. Não faltaram as pinturas faciais 
pela mão de “Cardinal Assíduo”. 

MERCADO MUNICIPAL 1º DE MAIO
NOITES MÁGICAS E DIVERTIDAS 
NO CENTRO DA CIDADE
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Os Transportes Colectivos do Barreiro (TCB) iniciaram o processo de renovação da sua 
frota através da aquisição de 40 autocarros elétricos, financiados pelo Fundo Ambien-
tal, no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), que ficará concluído até ao 
próximo mês de abril. Este investimento representa um passo decisivo na moderniza-
ção do serviço de transporte público no Concelho e na transição energética da empresa 
municipal.
Os veículos de diferentes dimensões destinam-se a garantir a acessibilidade, conforto 
e segurança de passageiros com mobilidade reduzida, idosos, ou pessoas com ne-
cessidades específicas. As adaptações variam desde minibuses, com sete metros, até 
grandes veículos urbanos articulados de 18 metros. 
Os autocarros têm sido entregues ao Município faseadamente. Recorde-se que no mês 
de janeiro chegaram os primeiros seis veículos de sete metros. Estes autocarros, de 
menor dimensão, permitirão realizar novos percursos em zonas onde os autocarros 
atualmente em circulação têm dificuldades de acesso, contribuindo para alargar a co-
bertura da rede e aproximar o transporte público de mais pessoas e bairros da cidade.
Durante o mês de março está prevista a chegada de mais 24 autocarros elétricos, dos 
quais 16, com 12 metros, e oito com 10,75 metros. Já em abril, será concluída a entre-
ga da nova frota com a chegada de 10 autocarros articulados de 18 metros, conhecidos 
como “lagartas”, destinados às carreiras com maior procura e fluxos de passageiros.
Este investimento permitirá, de acordo com a Vereadora Maria João Regalo “aumentar 
a fiabilidade do serviço, melhorar o conforto dos passageiros e reduzir significati-
vamente o impacto ambiental da operação, nomeadamente ao nível das emissões 
poluentes e do ruído urbano”. A autarca sublinha que “a estratégia de modernização 
dos TCB está alinhada com a ambição de atingir uma frota com zero emissões até 
2035”. 
Paralelamente à renovação da frota, os TCB reforçaram a oferta de transporte público. 
Desde o dia 5 de janeiro, a operação passou a contar com cerca de 970 carreiras diá-
rias, o que representa um aumento de, aproximadamente, mil quilómetros percorridos 
por dia.

TCB CELEBRARAM 69 ANOS COM TRABALHADORES 
e assinalaram lançamento de novo site e aplicação móvel

No passado dia 14 de julho de 2025, deu-
-se a abertura ao público da Biblioteca de 
Praia, na Praia de Alburrica, denominada 
“TCBiblioteca”, um novo projeto do Municí-
pio do Barreiro numa parceria estabeleci-
da entre a Biblioteca Municipal e os Trans-
portes Colectivos do Barreiro (TCB).
“Esta é uma iniciativa que pretende apro-
ximar ainda mais a Biblioteca do Barreiro 
dos leitores, indo ao seu encontro num 
local onde tantos de nós gostam de ler 
durante o verão – a praia”, realçou a Ve-
readora Sara Ferreira, responsável pela 
Divisão de Cultura e Juventude.
Durante o verão registou-se uma grande 
curiosidade na população em geral que 
mostrou muito interesse e satisfação neste 
novo projeto. Os serviços mais procurados 
foram a leitura de periódicos, seguido do 
empréstimo domiciliário de monografias.

TCBIBLIOTECA - 
BIBLIOTECA DE PRAIA

Os Transportes Colectivos do Barreiro (TCB) celebraram, no passado dia 24 de fevereiro, o seu 69º aniversário, numa data assina-
lada com um momento de convívio entre os trabalhadores da empresa, iniciativa que foi também extensível aos funcionários da 
Câmara Municipal do Barreiro.Esta celebração constituiu uma oportunidade para, de acordo com a Vereadora Maria João Regalo 
“marcar, igualmente, o lançamento do novo site institucional dos TCB e da nova aplicação móvel, duas ferramentas que visam 
aproximar, ainda mais, a empresa dos passageiros, facilitando o acesso à informação sobre horários, percursos e serviços 
disponíveis”.Fundados em 1957, os TCB continuam a afirmar-se como um operador municipal com características únicas no 
panorama nacional. São uma das poucas empresas de transporte rodoviário em Portugal integralmente detidas e geridas por 
uma Câmara Municipal mantendo, desde a sua origem, uma ligação direta ao território e à comunidade do Barreiro. Ao longo de 
quase sete décadas, os TCB têm assegurado um serviço público essencial, garantindo à população uma solução de mobilidade 
que liga diferentes pontos da cidade com proximidade e confiança. O aniversário agora assinalado reforçou o reconhecimento 
desse percurso e do compromisso sério e dedicado de todos os trabalhadores que contribuem diariamente para o funcionamento 
da empresa. A data ficou, assim, marcada não apenas pela celebração da história dos TCB, mas também por um novo passo na 
sua modernização, combinando tradição e inovação no serviço à cidade.

TCB consolidam era da mobilidade elétrica e expansão da frota

O grande destaque das Grandes Opções do Município do Barreiro de 2026 é a concretização do plano de eletrificação. Os TCB 
avançam agora para o objetivo de atingir uma frota de 100 veículos. Este reforço, financiado em parte pelo Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR), prevê a entrada ao serviço de novas unidades 100% elétricas e autocarros articulados para as linhas de 
maior procura. Graças ao bom desempenho financeiro de 2024 e 2025, os TCB entram em 2026 com uma capacidade de inves-
timento reforçada. Na opinião da Vereadora Maria João Regalo, Vogal do Conselho de Administração dos TCB, este orçamento 
“é uma garantia de que o Barreiro continua na primeira linha da mobilidade sustentável na Área Metropolitana de Lisboa, 
oferecendo aos munícipes um transporte mais limpo, silencioso e pontual”.

TCB REFORÇAM FROTA 
COM  MAIS 40 AUTOCARROS ELÉTRICOS

TEMA DE CAPA
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AQUI PROTEÇÃO CIVIL 

BARREIRO CLIMATE ACTION 
mobiliza escolas para a luta 
contra as alterações climáticas
O projeto Barreiro Climate Action (BCA) surgiu como forma de assinalar o Dia 
Internacional para a Redução de Catástrofes. Este projeto teve como objetivo 
consciencializar os mais jovens para as alterações climáticas e incentivar o 
estudo da situação geral do Barreiro, identificando em simultâneo os elemen-
tos críticos face aos diferentes riscos. 
O projeto previa a realização de 12 ações em 12 meses, teve início em outu-
bro de 2024 e terminou em outubro de 2025, com a participação dos Agrupa-
mentos de Escolas do Barreiro. uma das ações versou sobre a elaboração de 
cartazes subordinados ao tema “Energia Consciente, Futuro Sustentável”, que 
foram expostos no edifício da StartUp e também no Barra Shopping.

CHEIAS E MAU TEMPO MOTIVARAM 
ATIVAÇÃO DO PLANO DE 
EMERGÊNCIA NO BARREIRO
O Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil do Barreiro (PMEPCB) foi ativado no 
dia 5 de fevereiro, na sequência dos alertas emitidos pela Autoridade Nacional de Emer-
gência e Proteção Civil, que davam conta que a Agência Portuguesa do Ambiente previa 
uma subida significativa do caudal do Rio Tejo, devido à precipitação registada e às des-
cargas efetuadas pelas barragens espanholas. Esta previsão indicava que havia uma forte 
possibilidade de cheias em toda a zona ribeirinha, fruto do transbordo do leito do rio. Em 
paralelo, também a forte precipitação e a acumulação de águas pluviais, poderiam levar 
a inundações em zonas urbanas e a movimentos de massa (deslizamentos, derrocadas 
e outros). Por estes motivos, o Presidente da Câmara Municipal decidiu reunir a Comis-
são Municipal de Proteção Civil, que deliberou pela ativação do PMEPCB, como forma de 
prevenção face à possibilidade de ocorrência de cheias no Rio Tejo. A Comissão Municipal 
decidiu ainda a interdição de circulação nos passeios ribeirinhos e em todos os locais do 
Concelho propensos à ocorrência de cheias, designadamente a zona de praias. Foi ainda 
determinado o encerramento da Mata Nacional da Machada, visto que o vento forte, aliado 
à precipitação, resultou em quedas de árvores que representavam um fator de risco para 
quem passasse naquele espaço. O Plano foi desativado a 7 de fevereiro.

“A TERRA TREME” 
reforça cultura de prevenção 
sísmica no Barreiro
Como tem vindo a ser hábito nos últimos anos, as escolas do Barreiro voltaram 
a associar-se à iniciativa “A Terra Treme”, o exercício público de sensibilização 
para o risco sísmico, promovido pela Autoridade Nacional de Emergência e 
Proteção Civil. Este exercício realiza-se anualmente, no mês de novembro, e 
tem como objetivo alertar para o risco sísmico e para a importância de com-
portamentos simples, mas que podem salvar vidas, que os cidadãos devem 
adotar em caso de sismo.
Tem a duração de apenas um minuto, durante o qual os participantes são con-
vidados a executar os três gestos que salvam: BAIXAR, PROTEGER E AGUAR-
DAR.
Em 2025, o exercício realizou-se em 5 de novembro e teve uma ampla parti-
cipação, não só da comunidade escolar, mas também de organismos públicos 
e privados, o que demonstra a cada vez maior consciência dos cidadãos em 
relação a este e a outros riscos.

AÇÃO RÁPIDA DO MUNICÍPIO 
GARANTE SEGURANÇA APÓS 
TEMPORAL PROVOCAR QUEDA 
DE 87 ÁRVORES

O forte temporal registado no passado dia 
28 de janeiro provocou a queda de 87 árvo-
res em vários locais do Concelho, exigindo 
uma intervenção célere dos serviços muni-
cipais para reposição das condições de se-
gurança e normalidade.
Perante o risco para pessoas, viaturas e in-
fraestruturas – e tendo em conta o estado 
das árvores e os danos causados –, o seu 
corte revelou-se inevitável na maioria das 
ocorrências por motivos de segurança.
“As equipas municipais atuaram de ime-
diato, removendo as árvores caídas e ga-
rantindo que vias, espaços verdes e áreas 
urbanas voltassem a estar seguros para 
todos”, assegurou o Vereador Carlos Guer-
reiro.
As situações registaram-se em diferentes 
zonas do Concelho, afetando vias públicas, 
espaços verdes e áreas urbanas, tendo sido 
mobilizadas equipas municipais e meios de 
proteção civil para a remoção das árvores, 
limpeza dos locais e desobstrução de arrua-
mentos.
As intervenções decorreram de forma fasea-
da e com definição de prioridades, assegu-

rando resposta imediata às situações mais urgentes, com o objetivo de minimizar constrangimentos 
à população e garantir a segurança pública. O Município agradece a compreensão dos munícipes 
pelos transtornos causados e informa que continuará a monitorizar o território, avaliando eventuais 
riscos e assegurando as ações necessárias de prevenção e manutenção do arvoredo urbano.
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 AQUI EMPREENDEDORISMO

CARTÃO BARREIRO 
EM CRESCIMENTO 
CONSOLIDA-SE COMO MOTOR 
DE ACESSO À CULTURA
O Cartão Barreiro continua a afirmar-se como um instrumento estratégico de pro-
moção cultural e de proximidade com os munícipes, registando um crescimento acu-
mulado de mais de 1,200% desde o seu lançamento, em 2022. 
Desde o ano de arranque, com 22 descontos efetuados, o Cartão Barreiro apresentou 
uma evolução muito significativa. Ao longo de 2025 foram utilizados 148 cartões, que 
totalizaram 304 descontos, sendo que cerca de 45% dos utilizadores fizeram uso do 
cartão duas ou mais vezes. O cartão com maior número de utilizações registou 11 
descontos. 
Entre as preferências para o seu uso destaque para as artes performativas, com o 
teatro a liderar, seguido a música e a dança, respetivamente. 
Para este sucesso de utilização contribuiram as ações de divulgação e promoção 
realizadas em 2024 no âmbito da estratégia do Barreiro Digital, que incluíram inicia-
tivas de proximidade em mercados municipais, Balcão Único, Universidade Sénior, 
Proteção Civil e Balcão Único Móvel, abrangendo diferentes zonas do Concelho. Es-
tas ações permitiram reforçar o conhecimento do Cartão Barreiro junto de públicos 
diversos, refletindo-se de forma clara nos níveis de adesão, utilização e retenção.
O Cartão Barreiro afirma-se hoje como um programa consolidado de sucesso, com 
impacto evidente na democratização do acesso à cultura, na dinamização do setor 
cultural local, no reforço da identidade cultural do Concelho e na melhoria da quali-
dade de vida dos munícipes, confirmando a aposta do Município em políticas públi-
cas inovadoras, inclusivas e centradas nas pessoas.

STARTUP BARREIRO RENOVA 
CERTIFICAÇÃO STARTUP VISA 
PELO QUARTO ANO CONSECUTIVO

A StartUp Barreiro foi novamente certificada no âmbito do programa nacional Startup 
Visa, tendo obtido, no final de 2025, a sua quarta renovação consecutiva.
Com esta nova renovação, a incubadora totaliza quatro certificações no programa 
correspondente à certificação inicial em 2022 e às renovações em 2023, 2024 e 2025 
confirmando a continuidade do seu reconhecimento enquanto entidade oficialmente 
certificada para o acolhimento de empreendedores internacionais.
Esta distinção reforça o posicionamento da StartUp Barreiro como polo de atração de 
talento e inovação, contribuindo para a internacionalização do ecossistema empreen-
dedor local e para a dinamização económica do Concelho.
A certificação Startup Visa reconhece entidades com capacidade para apoiar em-
preendedores estrangeiros no desenvolvimento dos seus projetos em Portugal, valo-
rizando infraestruturas, acompanhamento técnico e integração no território.
Com esta renovação, o Município do Barreiro reafirma o seu compromisso com polí-
ticas públicas de inovação, empreendedorismo e captação de investimento, consoli-
dando o Barreiro como território competitivo, aberto e preparado para acolher novos 
projetos empresariais.

BARREIRO DISTINGUIDO COM 
O PRÉMIO AUTARQUIA DO ANO 
2025 NA ÁREA DE CINEMA
O Município do Barreiro foi distinguido na categoria Cultura e Património do Prémio 
Autarquia do Ano 2025, com o projeto “Barreiro, um Conto de Natal”, uma produção 
cinematográfica dedicada à época natalícia, através de uma narrativa emotiva e pró-
xima da comunidade.
Este reconhecimento reforça o compromisso do Barreiro em afirmar-se como um 
território com identidade, talento e forte capacidade de mobilização, onde a cultura 
desempenha um papel central na coesão e valorização local.
O filme permitiu impactar a comunidade a vários níveis: reforçar os laços entre os 
barreirenses, promover o sentimento de pertença e despertar emoções em torno 
de valores como a empatia, a partilha e a importância dos afetos – especialmente 
relevantes na época natalícia – afirmando simultaneamente o Barreiro como um ter-
ritório criativo e ligado às suas raízes.
A iniciativa contou com o envolvimento de diversos agentes locais, desde serviços 
municipais ao comércio tradicional e movimento associativo, nomeadamente, Tasca 
da Galega, Doces da Anocas, Florista Faty Lopes (vencedora do Concurso de Montras 
de Natal 2022), Belinha Cabeleireiros (vencedora do Concurso de Montras de Natal 
2021), Motoclube do Barreiro, Santa Casa da Misericórdia do Barreiro, Coral TAB, 
ArteViva – Companhia de Teatro do Barreiro, ADAO – Associação de Desenvolvimento 
de Artes e Ofícios e Transportes Colectivos do Barreiro (TCB).
O Presidente da Câmara Municipal do Barreiro, Frederico Rosa, destacou que o ob-
jetivo do projeto foi “unir várias pessoas e várias instituições da comunidade para 
passar uma mensagem fora do comum” no que diz respeito à época de Natal. 
“Projetos conjuntos como este motivam-nos a continuar, porque tornam tudo com 
muito mais sentido. Atingimos um desempenho de excelência e é isso que nos mo-
tiva sempre, conseguir estar entre os melhores de Portugal naquilo que nos pro-
pomos a fazer”, salientou.

A CMB iniciou, em 2016, um projeto estratégico de reestruturação da sua infraestru-
tura e parque informático, orientado por uma abordagem inovadora alinhada com os 
princípios do Green IT (tecnologias de informação verdes).
Assente numa framework própria, baseada em quatro pilares – tecnológico, finan-
ceiro, ambiental e social –, o projeto teve como principais objetivos reforçar a sus-
tentabilidade, aumentar a resiliência organizacional, melhorar a qualidade dos ser-
viços prestados e reduzir custos operacionais e ambientais.

“A transformação digital só faz sentido se for acompanhada por responsabilidade 
ambiental e eficiência financeira. Este projeto demonstra que é possível inovar, 
melhorar serviços e reduzir custos ao mesmo tempo”, afirmou o Vice-Presidente 
da CMB, Rui Braga, responsável pela Divisão de Informática e Transição Digital.

Os resultados alcançados demonstram impactos significativos. Entre 2016 e 2022, 
apesar do aumento do número de equipamentos de 430 para 750 unidades (incluin-
do computadores e thin clients), verificou-se uma redução dos custos globais de cer-
ca de 15.000 euros. O rácio de custo por utilizador diminuiu de 175,71 euros para 
81,33 euros, evidenciando ganhos expressivos de eficiência.
A substituição de monitores CRT por LCD e a adoção de thin clients revelaram-se 
determinantes na redução do consumo energético, permitindo diminuir a pegada 
carbónica e reforçar a sustentabilidade ambiental da autarquia.
Este projeto constitui um exemplo concreto de modernização tecnológica com im-
pacto financeiro positivo, redução de emissões de CO2 e melhoria da eficiência orga-
nizacional, reforçando o compromisso do Município com a inovação sustentável e a 
responsabilidade ambiental.

CMB ALINHADA COM AS TECNOLOGIAS 
DE INFORMAÇÃO VERDES
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VENCEDORES DO 24º CONCURSO 
DE MONTRAS DE NATAL
Foram entregues os prémios do XXIV Concurso de Montras de Natal do Barreiro, 
promovido pela Câmara Municipal do Barreiro, a Associação de Comércio, Indús-
tria e Serviços do Barreiro (ACIS Barreiro e Moita) e as Freguesias do Concelho 
,que este ano contou com a participação de 13 lojistas. Entre os dias 1 e 31 de 
dezembro os empresários da área do comércio e serviços do Barreiro têm ex-
postas as suas montras imbuídas do espírito natalício. O júri, constituído por um 
elemento da Câmara Municipal, Mafalda Pires da ACIS Barreiro e Moita e por Eka-
terina Zavodun Pereira, artista convidada, decidiu atribuir os seguintes prémios:
1º Prémio – Loja da Paulartes
2º Prémio – Audifirb lda
3º Prémio – Villainconcept
Foram ainda atribuídas duas menções honrosas em categorias distintas:
Menção Honrosa – Prémio Sustentabilidade – Faty Lopes Florista
Menção Honrosa – Prémio do Público – Farmácia Candeias

MUNICÍPIO CONCLUI IDENTIFICAÇÃO 
DAS COLÓNIAS DE GATOS DE RUA
No sentido de reforçar as políticas de bem-estar animal e de controlo populacional, a 
Autarquia concluiu, recentemente, o processo de identificação das colónias de gatos er-
rantes existentes no Concelho, tendo sido mapeadas as principais zonas onde estes se 
localizam.
Esta ação é fundamental para a implementação de programas de captura, esterilização 
e devolução (CED), prática que tem contribuído para a redução progressiva da população 
felina de rua, enquanto assegura melhores condições de vida aos animais e reduz poten-
ciais focos de insalubridade e perigosidade.
“Trata-se de um passo essencial para garantir o equilíbrio entre a proteção dos ani-
mais e a tranquilidade da comunidade. O conhecimento real da dimensão das colónias 
permite-nos atuar de forma mais eficaz e responsável”, sublinhou o Vereador Carlos 
Guerreiro.
Com a conclusão desta fase, o Município prepara-se agora para intensificar as campa-
nhas de esterilização e de sensibilização da população, reforçando a cooperação com 
associações locais na defesa da causa animal.

MUNICÍPIO CELEBRA PROTOCOLOS 
COM ASSOCIAÇÕES DE BEM-ESTAR 
ANIMAL
A Câmara Municipal assinou três protocolos de colaboração com associações 
de bem-estar animal, reforçando o compromisso na proteção, cuidado e defesa 
dos animais.
Os acordos estabelecidos visam apoiar logisticamente as associações, permi-
tindo-lhes melhorar a resposta de acolhimento temporário para receberem 
animais que residem na “Quinta do Mião”, de forma a promover mais adoções 
responsáveis.
Estes protocolos, segundo o Vereador Carlos Guerreiro, “representam uma for-
ma de reconhecer o trabalho diário das associações, que são parceiras fun-
damentais na defesa dos animais e no desenvolvimento de políticas públicas 
eficazes nesta área”.
As associações envolvidas manifestaram satisfação com a medida, sublinhando 
que o apoio permitirá dar continuidade ao trabalho de proximidade junto da co-
munidade e dos animais em situação de vulnerabilidade.

DIA INTERNACIONAL PARA A 
ELIMINAÇÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA 
AS MULHERES
“Violência no Namoro e Criminalidade Juvenil” foi o mote para a ação de sensibilização 
realizada a 25 de novembro, Dia Internacional para a Eliminação da Violência contra as 
Mulheres, no Auditório da Escola Secundária de Santo André. 
Esta atividade contou com as presenças do orador Mestre João Ribeiro, da Vereadora 
Sara Ferreira, responsável pela área da Educação, e da Diretora do Agrupamento de 
Escolas, Professora Dulce Ferreira. 
Alunas e alunos de seis turmas do ensino secundário encheram o auditório. Na opinião 
da Vereadora “nunca é demais sensibilizar, prevenir e combater todas as formas de 
violência de género, sejam elas de índole física ou psicológica”. 



PÁG. 23

BREVES

MARCHA SOLIDÁRIA JUNTA CENTENAS NUM MOVIMENTO 
ÚNICO DE SENSIBILIZAÇÃO
A Associação Mulheres Patologia Mamária (AMPM) organizou a sua 15ª Marcha Solidária no passado dia 26 de outubro. Centenas de pessoas fizeram questão de se associar a 
este evento, num movimento de enorme empatia, entre as quais a Presidente da Direção da AMPM, Fernanda Ventura, e o Presidente da CMB, Frederico Rosa.
Com o mote “Cancro de Mama – Uma Luta de Todos”, a Marcha teve partidas, em simultâneo, nos concelhos do Barreiro e Moita.
“A Marcha é o símbolo de um movimento maior que ocorre o ano inteiro, da AMPM; é a parte visível de um trabalho que fazem o ano inteiro, que é muito importante”, sa-
lientou, na ocasião, o Presidente da CMB. “São muito importantes estes momentos porque ajudam a sensibilizar as outras pessoas”, continuou Frederico Rosa, sublinhando 
a proximidade e a importância da ação da Associação, “trabalho muito importante, de proximidade, de auxílio”, “extraordinário, feito por muita gente anónima”.
“Tivemos bastante mais gente que no ano passado”, realçou a Presidente da AMPM, que assegurou que a Marcha, já com 15 edições realizadas, será para continuar.

‘PORTAS ABERTAS’ AO TALENTO LOCAL: CMB FORMALIZA ACORDOS 
COM ASSOCIAÇÕES CULTURAIS
O Município do Barreiro celebrou três acordos de colaboração com associações culturais do Concelho, reforçando o seu compromisso com a dinamização artística e a valori-
zação do movimento associativo local.
A assinatura de um protocolo com a Orquestra Baía – Associação Cultural e Musical consolida o apoio municipal a uma estrutura que tem vindo a afirmar-se pela qualidade da 
sua programação regular e pela abertura à comunidade. Com concertos e iniciativas que aproximam públicos de diferentes gerações, a Orquestra Baía desempenha um papel 
relevante na promoção da música e na afirmação cultural do Barreiro.
Também a Hey Pachuco – Associação Cultural passa a contar com um novo impulso para a sua atividade, na sequência da parceria estabelecida com o Município. O acordo pre-
vê a cedência do 1º andar do Edifício Américo Marinho, no Parque da Cidade, que se transforma, assim, num espaço dedicado à criação artística, à música e à partilha cultural. 
A disponibilização deste espaço representa um investimento claro na criatividade local e na dinamização de projetos emergentes.
No mesmo sentido, foi ainda celebrado um contrato de comodato com o Grupo Coral Alentejano Cantadeiras do Barreiro, que passa a usufruir de uma sala na antiga Escola 
nº4, para o desenvolvimento da sua atividade. Esta cedência reforça o reconhecimento do papel das tradições e do canto coral na identidade cultural do Concelho, garantindo 
melhores condições para a continuidade do trabalho desenvolvido pela associação.
“Estes acordos traduzem uma visão estratégica para a cultura no Barreiro, assente na proximidade, na valorização do associativismo e na criação de condições para que os 
nossos grupos artísticos possam crescer e chegar a mais pessoas. Ao apoiarmos estas estruturas, estamos a investir na identidade cultural do Concelho e na participação 
ativa da comunidade”, afirmou Sara Ferreira, Vereadora responsável pelo pelouro da Cultura.
Com estas três parcerias e tantas mais por firmar, o Município do Barreiro reafirma a cultura como pilar central da sua ação, promovendo uma rede de colaboração que forta-
lece o tecido associativo e amplia o acesso da população à criação artística e às expressões culturais que dão vida ao Concelho.
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